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Informações úteis para a semana:Cariri-agreste

l Presidente do Banco Central vê inflação sob controle. Página 15

l China prossegue as buscas por sobreviventes de terremoto. Página 15

l Israel anuncia a retirada de tropas da Faixa de Gaza. Página 15

l Comércio praticamente não funcionou ontem no Centro. Pagina 3
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Ano CXX1
Número 158

Marés Hora

Fonte: Marinha do Brasil

Altura
DÓLAR    R$ 2,285 (compra) R$ 2,286 (venda)

DÓLAR TURISMO  R$ 2,200 (compra) R$ 2,360  (venda)

EURO   R$ 3,056 (compra) R$ 3,058     (venda)
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21o  Mín.

31o  Máx.
20o Mín.

Nublado com 
chuvas ocasionais

33o Máx.
22o Mín.

Na próxima segunda-feira, ban-
cários paraibanos encaminham à 
Federação dos bancos proposta de 
aumento de 12,5%. Pode haver gre-
ve no mês de setembro.  PÁGINA 3
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ALTA 12h28 2.0m

Suplemento

Bancários enviam
proposta de reajuste 
salarial de 12,5%

Sol e poucas 
nuvens

20Caderno

aids tem 29 novos
casos por mês na PB

INSS paga dia 25 a
1ª parcela do 13º

Quase um novo caso de Aids por dia na Paraíba, foi o que identificou a Secretaria de Saúde do Estado ao pes-
quisar os dados relativos a 2013 e 2014. No ano passado, foram 334 notificações. De janeiro a julho deste ano, 
foram 206. Os homens são os mais atingidos (73,79%), mais que o dobro das mulheres, com 54 casos.  PÁGINA 10

Valores começam a ser depositados a partir do dia 25 junto com os be-
nefícios da folha de agosto. O pagamento da primeira parcela do abono para 
aposentados e pensionistas se estende até o dia 5 de setembro.  PÁGINA 15

Rodrigo Rollemberg (PSB-DF) 
e Álvaro Dias (PSDB-PR) querem 
investigação sobre denúncia de que 
interrogados pelo Senado recebe-
ram as perguntas da CPI.  PÁGINA 14

Senadores querem
explicações sobre
CPI da Petrobras

Esportes

INSCRIÇÕES A sinfônica estadual abriu inscrições para 
candidatos ao coral infantil da instituição.  PÁGINA 5

FOTO: Divulgação

Políticas
Nayara e Bodete
são os campeões

Os paraibanos vencem 1ª etapa do 
brasileiro de Kitesurf.  PÁGINA 11
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No feriado de aniversário da capital, as praias acolheram a população para um dia saudável de lazer.  PÁGINA 3

Dia de luz, festa do Sol
FOTO: Marcos Russo

BELO X TREZE  A diretoria do Botafogo já solicitou 
ao Treze a cota de 10% dos ingressos para garantir 
o acesso do torcedor, que quiser assistir ao jogo 
sábado, no Estádio Presidente Vargas.  PÁGINA 11

FOTO: Evandro PereiraEconomia

Sol e poucas 
nuvens



Este ano de 2014 não só se divide em 
dois semestres. Levando em conta o fatia-
mento cronológico da política, dividir-se-á 
também em antes e depois das eleições. Que 
rumos a Nação irá tomar, concluído o pleito 
de outubro, só as urnas dirão. Almeja-se que 
o eleitorado, livre e conscientemente, consiga 
fazer as melhores escolhas, elegendo propos-
tas e programas de governo que respondam 
afirmativamente aos anseios da maioria da 
população. Os desafios são muitos e neste 
momento do voto a responsabilidade do ci-
dadão é maior ainda.

Ocorre, porém, que a vida não para en-
quanto as eleições não acontecem. O Brasil 
não pode, digamos assim, fechar para ba-
lanço e ficar à espera do resultado eleitoral 
de outubro. A vida, seja no plano pessoal ou 
institucional, deve seguir um planejamento. 
Na política e na administração pública não 
existem mágicas. Tudo se dá no curso de um 
processo, que tem começo, meio e fim.

Passadas as eleições, o Congresso Nacio-
nal enfrentará um tema que, embora intensa-
mente discutido nos últimos meses, sempre 
apresentou dificuldades para a negociação 
de soluções de consenso: o pacto federativo. 
O debate sobre o assunto envolve todo o con-
junto de obrigações existentes entre os esta-
dos, os municípios e a União, mas tem se con-
centrado na discussão de dois aspectos — os 
critérios de indexação das dívidas estaduais 
e municipais e as regras para concessão de 
incentivos fiscais.

Estas questões estão contempladas no 
Projeto de Lei Complementar apresentado 
para dar solução, sobretudo, a uma queixa 

frequente dos gestores: as altas taxas de ju-
ros cobradas nas dívidas dos estados e mu-
nicípios com o Governo Federal. Em discurso 
no plenário no último dia 17 de julho, o pre-
sidente do Senado, Renan Calheiros, ao fazer 
um balanço das atividades da Casa, assumiu 
o compromisso de colocar o projeto em vota-
ção após as eleições de outubro. “Nós não po-
demos mais retardar essa importante deci-
são. Os estados, como todos sabem, precisam 
recuperar sua capacidade de investimento” 
— afirmou Renan.

De forma reduzida, esse projeto determi-
na a troca do atual indexador dessas dívidas 
— o Índice Geral de Preços-Disponibilidade 
Interna (IGP-DI) — pelo Índice Nacional de 
Preços ao Consumidor Amplo (IPCA), acres-
cido de juros anuais de 4%. A proposta fixa 
também, como limite para a cobrança de en-
cargos, a taxa Selic.  Atualmente, os estados 
e municípios pagam à União usando como o 
indexador o IGP-DI mais juros que vão de 6% 
a 9% ao ano.

O estabelecimento de um novo pacto fe-
derativo, por óbvio, não se restringe à ques-
tão das dívidas, embora elas sejam parte 
importante. O que se deseja numa relação 
moderna entre a União e os entes federados é 
que haja, ao menos, o entendimento consen-
sual de que o Brasil não poderá se conside-
rar um país economicamente resolvido se os 
estados, e as populações que neles habitam, 
não puderem desfrutar desta pujança. Por 
definição, não pode haver nação rica com 
povo pobre. Esperemos que depois das elei-
ções, como promete o presidente do Senado, 
esse imbróglio comece a ser resolvido.  

Editorial

Um novo pacto
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Crônica Joana Belarmino - joanabelarmino00@gmail.com

Viagem no tempo

Quando se pergunta a um físico quân-
tico se é possível viajar no tempo, ele acio-
na a hipótese dos buracos de minhoca e 
afirma que sim, sob certas condições, é 
possível viajar no tempo.

- Que condições são essas, perguntará 
o alucinado por uma viagenzinha no tem-
po. O quântico limpa seu óculos, e diz, cal-
mamente: - Há que se juntar toda a energia 
hoje disponível na Terra, e multiplicá-la zi-
lhões de vezes.

E ante os olhos arregalados do pobre 
mortal especado na Terra, ele prossegue: - 
tem ainda um outro problema. Se o buraco 
de minhoca não for bem monitorado, pode 
misturar os tempos, conectar por exem-
plo, de forma híbrida, túneis de passado e 
de futuro.

Desanimado, o potencial viajante do 
tempo sai caminhando pela orla, olhos 
plantados no céu, onde a Lua ainda é nova, 
e deságua, não se sabe por quais buracos 
de acaso, no bar Noite Carioca, cidade de 
Jampa, ali, onde o sol nasce primeiro.

E, surpreendam-se. Segurando sua 
taça de vinho, sem que uma gotinha sequer 
do tinto escape da boca, e com pequenos 
quanta de energia, o cara viaja no tempo, 
embarca num túnel de tempos diversos, e, 
vinho e mais vinho, nem dor de estômago, 
nem qualquer mal de mistura de passado 
e futuro, dá de cara com o físico, a limpar 

os óculos, também surpreendido.
E tome prosa, e tome poesia, porque 

não há mistério algum nesse fato. Por via 
da arte poética, embarcando-se numa 
nave prosoética, esbrange-se (*) para um 
lugar onde não se precisa do tempo e onde 
escritor e leitor deixam-se flutuar, fora do 
corpo, espiando tranquilamente os perso-
nagens das suas obras.

Zumbis que escutam blus, um Aristar-
co sorridente por ter driblado a morte, ou 
a fala milagrosamente maviosa da própria 
morte a gritar, “espera por mim”!

E tome poesia, e tome prosa, porque lá 
fora há um mundo que espera o maior ace-
lerador de partículas a simular o big bang, 
e, dentro da Noite Carioca, o mistério dos 
séculos se refaz, a arte literária nos desa-
loja, desorganiza nossos tempos, inventa 
ilhas de silêncio onde um dado som forja 
algo, um ritmo, uma flecha, um começo.

E eis que a sexta-feira mergulha sua 
face madruguenta nos coqueiros da Praia 
dos Seixas, mas, no bar, ainda é noite ca-
rioca, e na sua voz meio embargada pela 
mistura de tempos, ou deveria dizer tin-
tos? uma mulher cega canta para aquela 
estrela solitária de quem nunca viu sequer 
um traço de luz.

(*) Os termos esbrange-se e prosoética 
nos foram sugeridos pelo poeta goiano ra-
dicado em João Pessoa, José Garcia. 

Zumbis que escutam blus, um Aristarco sorridente por ter driblado a morte, ou 
a fala milagrosamente maviosa da própria morte a gritar, “espera por mim”!

O Ministério da Educação, por meio da Secretaria de Arti-
culação com os Sistemas de Ensino, já disponibilizou des-
de segunda-feira, o portal Planejando a Próxima Década, 
que tem o objetivo de apoiar Estados e municípios brasi-
leiros na elaboração dos planos educacionais, alinhados 
às metas e estratégias do Plano Nacional de Educação 
(PNE), aprovado e sancionado em junho passado.
O site representa a largada para a construção dos 5.570 
planos municipais, dos 26 estaduais e do plano distrital 
de educação. Os documentos de apoio aos entes federa-
dos disponíveis no portal foram elaborados com o  apoio 
da União Nacional dos Dirigentes Municipais de Educação, 
do Conselho Nacional de Secretários de Educação, da 
União dos Conselhos Municipais de Educação e do Conse-
lho Nacional de Educação.

O setor têxtil tem enfrentado uma 
grave crise, com fechamento de pe-
quenas e empresas e recuperação 
judicial de algumas chamadas de 
grande porte. Há quem culpe a inva-
são dos produtos chineses no mer-
cado interno, provocando uma con-
corrência desigual. Até a  Coteminas, 
gigante do setor, de Josué Alencar, 
candidato a senador por Minas Ge-
rais e com fábrica na Paraíba, reduziu 
de 140 mil para 90 mil toneladas o 
consumo de pluma de algodão. 

CRISE TÊXTIL

VOZ EM XEQUE

EDUCAÇÃO INTEGRADA

UNInforme
Geovaldo Carvalho
geovaldo_carvalho@hotmail.com

RESISTÊNCIA DISCIPLINA

AGOSTO ESTÁ SÓ COMEÇANDO...

O Conselho de Comunicação 
Social do Congresso Nacio-
nal debate hoje dois pro-
jetos que tendem a mexer 
com  “A Voz do Brasil”, pro-
grama veiculado às 19h nas 
emissoras de rádio, desde 
a década de 30.  As pro-
posituras têm finalidades 
opostas. Um propõe manter 
o programa das 19h às 20h; 
o outro, o PL 595/2003, 
torna possível às emisso-
ras a escolher o horário de 
transmissão entre 19h e 22 
horas. Seria o mais sensato.

É do deputado paraibano 
Manoel Júnior (PMDB-PB), 
Emenda  que pretende pror-
rogar a Lei dos Resíduos Só-
lidos, que entrou em vigor 
desde o dia 2, decretando o 
fim dos lixões nos municí-
pios. A Emenda dele pode ser 
incluída em outra Medida, a 
MP 651/2014. A assessoria 
do relator revisor da maté-
ria, senador Walter Pinheiro 
(PT-BA), esclareceu que para 
apresentar o parecer é preci-
so marcar a próxima reunião 
da Comissão Mista. 

O Programa de Pós-Graduação 
em Desenvolvimento Regional da 
Universidade Estadual da Paraíba 
(UEPB) oferta, de 11 a 13 de agosto, 
em caráter concentrado, a discipli-
na Ecologia Política no Contexto do 
Desenvolvimento, a ser ministrada 
pelo professor doutor José Esteban 
Castro, da Universidade de Newcas-
tle (Inglaterra). A disciplina é aberta 
e podem se inscrever alunos de pós-
graduação de todos os cursos da 
UEPB e de outras instituições, bem 
como graduados em qualquer área 
do conhecimento, na condição de 
aluno especial ou ouvinte.
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CHEFE DE REPORTAGEM
Conceição Coutinho

Entre os latinos, os azares de agosto sempre foram le-
vados em conta. Este ano agosto chegou sentindo inveja 
de julho. Seu antecessor levou Ariano, Ubaldo Ribeiro, 
quebrou a Argentina, matou milhares na Faixa de Gaza, 
derrubou aviões e, numa proeza maléfica para agosto ne-
nhum botar defeito, impingiu à Seleção Brasileira a perda 
da Copa com impiedosa e inédita goleada de por 7x1, para 
Alemanha. Nenhum agosto tinha conseguido tal façanha!
Ou seja, depois de um julho deste, não precisávamos mais 
de agosto. Bom, mas o temeroso de agosto é que ele está 
começando. A nossa economia está se esfarelando. O emprego caindo, as empresas fechando e ninguém ousa 
investir enquanto não dissipar o fim do túnel da política eleitoral.
No passado, agosto fez por merecer sua fama. No Brasil, como a Primeira Guerra Mundial eclodiu no dia 1ª de 
agosto de 1914, a superstição foi levada ainda mais a sério. E essa tradição azíaga, na área política brasileira, 
veio a se justificar em meados do século XX: no dia 24 de agosto de 1954, o presidente Getúlio Vargas suici-
dou-se; no dia 25 de agosto de 1961, o presidente Jânio Quadros renunciou.
Agosto, “mês do cachorro louco”, levou o grande músico e sanfoneiro Luiz Gonzaga que morreu em 2 de agos-
to de 1989. E até Carlos Drummond de Andrade, o poeta inesquecível, foi vítima de agosto: em 1987, dia 17. 
Pois bem, independente de qualquer setor, convém lembrar, depois de julho sanguinolento, que agosto está 
só começando.

PESQUISAS
Uma coisa deve ficar clara. Pesquisas eleitorais que povoam o cenário político até o momento não significa apontar 
quem vai ganhar ou quem vai perder. O maior proveito delas nessa fase é tirado pelos estrategistas de campanha, 
no sentido de redirecionar estratégias e segurar o ritmo que mantém. Iniciado o chamado  “Guia Eleitoral”  na rádio 
e televisão, os números começam, de fato, a delinear os vencedores, não significando que não haja mudança no 
curso do processo.



Famílias aproveitam o feriado e 
buscam o lazer em praias e na Bica
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Sob algumas nuvens 
cinzentas, banhistas 
ocuparam as areias 

Em cima da hora

No feriado de aniversá-
rio da cidade de João Pessoa, 
o pessoense aproveitou para 
ir à praia. Em toda a orla, vá-
rias famílias curtiram a terça-
feira para descansar e rela-
xar. Mas para os ambulantes, 
o dia foi de muito trabalho. 
Uma das atividades que mais 
obtém lucros nos feriados em 
dias de semana é o aluguel de 
cadeiras de praia. A média de 
preço é de R$ 10 por quatro 
horas de uso.

O ambulante Valdemir 
Coelho, 34, que trabalha alu-
gando cadeiras de praia em 
Tambaú, diz que nos feriados, 
fatura aproximadamente R$ 
300 por dia e, em dias de se-
mana comuns, a média é de 
R$ 100. “O bom é que as pes-
soas sempre procuram a praia 
como lugar para descanso e a 
gente é quem ganha. A única 
coisa ruim é que nos dias de 
diversão de todos, a gente tra-
balha”, afirmou.

E quem curte mais esse 
tipo de programa são as 
crianças. A jardineira Márcia 
de Paula, 32, escolheu a praia 
de Tambaú para curtir o fe-
riado com os filhos. “A gente 
passa para eles o quanto é 
importante curtir a natureza 
e não só em brinquedos ou 
televisão. E é bom para todo 
mundo, porque nós adultos 
trabalhamos muito e mal te-
mos tempo para descansar. 
Aqui é quando jogamos fora 
todo o estresse, aliviamos 
o corpo e acho que faz bem 
para a saúde”, disse.

Edilane Ferreira
Especial para A União

Aluguel de ca-
deiras de praia 
se mostra uma 
atividade ren-
tável, e equipa-
mentos chegam 
a render R$ 300 
por dia aos seus 
locadores

Praia de Tambaú foi um dos espaços mais disputados pelos banhistas nesse feriado de aniversário da cidade de João Pessoa

FOTO: Marcos Russo

Centenas de adultos e crianças 
aproveitaram o feriado de ontem 
do aniversário da cidade de João 
Pessoa no Parque Zoobotânico Ar-
ruda Câmara, a Bica. O lugar cheio 
de palmeiras e de vegetação nativa, 
resquícios da Mata Atlântica, é mui-
to convidativo para as pessoas que 
amam a natureza e não dispensam 
um passeio ao ar livre. 

Segundo a bióloga Fabiana Cor-
reia Zermiane, a bica é um ponto de 
lazer para todo mundo, e, num feria-
do como esse, a melhor alternativa é 
aproveitar o dia para ver os animais 
e aprender um pouco sobre cada es-
pécie. “A criançada gosta mesmo de 
ver a elefanta Layde, os leões, e os 
macacos e nesses feriados o número 
de visitantes triplica. A visita à bica é 
sempre uma festa para as crianças”, 
disse a bióloga.

O Parque possui, entre as várias 
espécies de animais, uma lontra al-
bina rara (Lontra Longicaudis), além 
de outros animais exóticos, inclusive 
espécies ameaçadas de extinção. “A 
extensa área verde de 26,8 hecta-

res, torna o Parque Zoobotânico um 
dos principais espaços de lazer ideal 
para toda a família pessoense”, diz 
o secretário municipal do Meio Am-
biente, Edilton Rodrigues Nóbrega.

Durante o passeio, o visitante 
tem a oportunidade de percorrer tri-
lhas e alamedas remanescentes da 
Mata Atlântica, com espécimes ve-
getais seculares e de grande porte, 
como jequitibás e mungubas e ainda 
ver de perto cerca de 60 espécies de 
animais silvestres e selvagens, entre 
felinos, aves, e répteis, alojados em 
recintos que reproduzem, na medida 
do possível, o habitat natural de cada 
espécie, procurando uma melhor 
adaptação do animal ao cativeiro.

Entre os animais há grandes fe-
linos, como leão, onça e suçuaranas; 
pequenos mamíferos, como furão, 
gato do mato, jaguatirica, macaco 
galego, veado campeiro, lontra e 
capivara; entres as aves, arara cani-
dé, arara vermelha, gavião caboclo, 
gavião preto, águia chilena, ganso 
do Egito e paturi preto e entre os 
répteis, jacaré coroa, jacarétinga, 
jacaré de papo-amarelo, cascavel, 
muçuana, surucucu do pantanal e 
cobra cipó.

Parque Zoobotânico prestigiado
José Alves
zavieira2@gmail.com

No feriado dos 429 anos de fun-
dação da cidade de João Pessoa, o 
comércio do centro da capital pra-
ticamente permaneceu fechado, 
sem movimento e, segundo alguns 
gerentes das pouquíssimas lojas 
que abriram as portas, não foi lu-
crativo. Mas nos shoppings, o dia 
foi como outro qualquer com todas 
as lojas abertas e com muita gente 
que praticamente não tem tempo 
para fazer compras nos dias úteis, 
antecipando assim as compras para 
o Dia dos Pais. No Parque Solon de 
Lucena (Lagoa), alguns estabeleci-
mentos comerciais, como o Arma-
zém Paraíba, e o Supermercado Hi-
per, abriram suas portas, mas não 
tiveram grandes movimentações. 

A maioria das lojas permaneceu de 
portas fechadas por todo o centro 
da capital. Os shoppings populares, 
a exemplo do Centro de Passagem 
e Terceirão, também não abriram 
as portas. 

Setores rentáveis
Para o Dia dos Pais, os setores 

de calçados, de celulares, eletroele-
trônicos e de vestuário, segundo 
alguns gerentes de vendas de al-
gumas lojas, serão os mais rentá-
veis. Para o comércio de um modo 
geral, o presidente da Câmara de 
Dirigentes Lojistas de João Pessoa 
(CDL-JP), Eronaldo Maia, acredita 
que as vendas deste ano superem 
2013 em até 6%.

Poucas lojas abriram as portas

Será entregue na próxi-
ma segunda-feira (11), a mi-
nuta de reivindicações sala-
riais, entre outras propostas, 
do Sindicato dos Bancários 
da Paraíba à Federação Bra-
sileira de Bancos (Fenaban), 
na qual se pede um reajus-
te salarial de 12,5% sobre 
o atual piso da categoria, a 
contratação de mais funcio-
nários, mais medidas de se-
gurança e melhor condição 
de trabalho.

Mas para a direção do 
sindicato, as negociações vão 
seguir a mesma tendência da 

última década, e mais uma 
greve poderá surgir em se-
tembro. Atualmente, o piso sa-
larial do bancário é R$ 1.845.

O secretário-geral do Sin-
dicato dos Bancários da Pa-
raíba, Marcelo Alves, disse 
que nos últimos dez anos, 
as negociações entre a Fe-
naban e a categoria têm sido 
difíceis. “Todo ano tem greve 
e, se nesse ano não houver 
avanços nas negociações, 
iremos fazer greve novamen-
te. Mas isso só em meados 
de setembro, que é o mês de 
nossa data base”, declarou.

Após a entrega da minuta 
de reivindicações, a diretoria 
do sindicato fará o planeja-
mento do calendário de ativi-
dades, que devem incluir atos 
públicos e manifestações nas 
ruas da capital. Além do rea-
juste, a maior preocupação da 
categoria é com a melhoria 
das condições de trabalho. 
“Para isso precisa-se contra-
tar mais pessoas, para que o 
bancário não fique sobrecar-
regado, fazendo o trabalho 
de duas, três pessoas e con-
sequentemente ficar doente”, 
justificou.

Bancários vão entregar pauta 
à Fenaban na segunda-feira

REIVINDICAÇÕES SALARIAIS

O resultado da segunda 
chamada do Sistema de Se-
leção Unificada da Educação 
Profissional e Tecnológica (Si-
sutec) foi divulgado no dia de 
ontem. A relação dos convo-
cados pode ser consultada na 
página do Sisutec na internet. 
Pré-selecionados, os candida-
tos devem realizar a matrícula 
no dia de hoje e até 8 de agosto 
diretamente nas instituições 
que oferecem os cursos. 

Os candidatos que não 
foram aprovados poderão rea-
lizar a inscrição on-line para 
vagas remanescentes (que são 
as vagas não preenchidas) de 
11 a 20 de agosto. Vale ressal-
tar que nesta opção podem se 
inscrever estudantes que já 
concluíram o Ensino Médio, 
independente de terem feito 
o Exame Nacional do Ensi-
no Médio (Enem). O sistema 
atende prioritariamente o 

estudante que tenha cursado 
o Ensino Médio completo em 
escola da rede pública ou em 
instituições privadas na con-
dição de bolsista integral, nos 
termos do regulamento. Pelas 
regras, 85% das vagas serão 
destinadas a esses estudantes, 
independentemente de renda 
per capita familiar. 

Para esta edição 2014/2, 
foram oferecidas 289.341 
vagas distribuídas em cur-
sos técnicos de instituições 
públicas e particulares e nos 
serviços nacionais de apren-
dizagem (sistema S), em 466 
municípios das 27 regiões. 

Estudantes concorren-
tes devem ter participado do 
Enem de 2013 e obtido nota 
superior a zero na redação.

Criado em 2013, o Sisutec 
faz parte de uma das ações do 
Programa de Acesso ao Ensi-
no Técnico, que até julho deste 

ano já registrou 7,6 milhões de 
matrículas de estudantes em 
todo o país. 

Repasse
O Fundo Nacional de De-

senvolvimento da Educação 
(FNDE) transferiu R$ 856,5 
milhões referente à parcela de 
junho da quota do salário-e-
ducação. O recurso está dispo-
nível nas contas-correntes das 
Secretarias de Educação dos 
municípios, dos Estados e do 
Distrito Federal. 

Os Estados e o DF terão 
direito a R$ 407,3 milhões, 
enquanto que os municípios 
receberão R$ 449,2 milhões, 
totalizando os R$ 856,5 mi-
lhões. No primeiro semestre 
de 2014, o fundo já transferiu 
um volume de recursos da 
ordem de R$ 5,6 bilhões para 
municípios, Estados e o Distri-
to Federal.

Lista dos aprovados na 2a 
chamada está disponível 

SISUTEC
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MÚSICA DIVERSIDADE

A Orquestra Sinfônica da Paraíba está com as inscrições abertas 
para audições de novos músicos que irão atuar no Coro Infantil

João Pessoa, Paraíba - QUARTA-FEIRA, 6 de agosto de 2014

Novíssima geração
o maestro João Alberto Gurgel, que 
também é responsável pelo coral, é 
democratizar o acesso ao conhecimen-
to da cultura. “Nosso propósito é este, 
de disseminar a entrada de crianças na 
música para lhes dar uma base cultu-
ral, seja de escola pública ou particu-
lar”, explica. Para completar a ficha de 
inscrição é necessário portar o registro 
de nascimento da criança ou identida-
de, comprovante de residência atual 
e duas fotos 3x4. Mais informações 
podem ser solicitadas pelo telefone 
(83) 3211-6265.

 
Sobre o grupo
O Coral Sinfônico Infantil da Pa-

raíba é um projeto desenvolvido pela 
Funesc e a Orquestra Sinfônica da 
Paraíba, com o intuito de levar o canto 
coral à comunidade e juventude parai-
bana. É formado por jovens coristas 
com idades entre 7 e 15 anos, oriundos 
de diversos bairros de João Pessoa.

O grupo apresenta uma nova con-
cepção para a prática do canto coral, 

onde existe plena interação com o cor-
po, voz, música e emoção. Desta forma 
os resultados obtidos demonstram que 
a criança amplia e liberta a criativida-
de, afetividade, raciocínio, socialização 
e auto estima, bem como a consciência 
corporal, além de ampliar e enriquecer 
o leque cultural, aspectos fundamen-
tais para a estruturação do indivíduo 
como um todo.

Componente dos núcleos musicais 
da OSPB, o coral tem se apresentado 
em eventos e solenidades diversas, 
além de participações junto à Orques-
tra Sinfônica Infantil da Paraíba. Seu 
corpo técnico atua sob a direção do 
maestro João Alberto Gurgel, contando 
também com suporte técnico do pia-
nista Rafael Amorim e do persussionis-
ta Thiago Jorge.

O núcleo administrativo é compos-
to, desde janeiro de 2011, pela inspe-
ção técnica de Egon Andrés Figuerôa 
e Ignez Moura, e direção executiva 
(OSPB) de Erlaine Souza e a gestão 
geral de Lau Siqueira (Funesc).

O Coro Sinfônico Infan-
til, administrado pela 
Orquestra Sinfônica da 
Paraíba (OSPB), está 
com inscrições abertas 
para as audições de se-
leção de novos coralis-
tas. Os interessados em 

participar têm até 12 de agosto para 
se cadastrar. A inscrição é gratuita e 
pode ser feita de maneira presencial, 
na sede da Fundação de Apoio ao Por-
tador de Deficiência (Funad) localiza-
da na Rua Doutor Orestes Lisboa, s/n, 
Pedro Gondim, onde o Coral Infantil 
está realizando os ensaios, em virtude 
da obra de reforma do Espaço Cultu-
ral José Lins do Rego. A inscrição pode 
ser feita nas terças e sextas-feiras, no 
horário dos ensaios, que acontecem 
das 18h às 20h. Podem participar 
jovens com idade entre 8 e 15 anos. 
Os testes são feitos levando em con-
sideração a ordem de chegada dos 
candidatos.

A ideia das inscrições, segundo 

Projeto desenvolvido pela Funesc, juntamente com a Orquestra Sinfônica busca levar a música a diversos espaços do Estado estimulando os jovens para o canto coral

Sobre o regente
O Maestro João Alberto Gurgel, 

graduado pela UFPB, dirige e produz 
arranjos para corais desde 1992. 
Além de dirigir os Coros da Orquestra 
Sinfônica da Paraíba , é também o re-
gente do Coral Universitário Unipê, do 
Coro do Tribunal de Contas do Estado, 
dentre outros. 

FOTO: Divulgação

A inscrição é 
gratuita e pode 
ser feita de  
forma presencial na 
Fundação de Apoio 
ao Portador de 
Deficiência (Funad)
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O Sultão de Brunei, Hassanal Bolkiah, 67 anos, considerado o 
homem mais rico do mundo, com riqueza estimada em 40 bilhões 
de dólares, e conhecido por dar gorjetas de 1 mil a 1 mil e 500 dó-
lares, é proprietário da exclusiva e cara rede de hotéis Dorchester 
de Londres e também do exclusivo Beverly Hills Hotel , o preferido 
de 9 entre 10 estrelas de Hollywood. Depois que o Sultão passou 
a adotar em outubro último a restrita lei do Sharia - em que inclui 
apedrejar adúlteros e gays, ativistas americanos de Holywood co-
meçaram uma campanha de boicote aos hotéis que culminou com 
o apoio de celebridades como Elton John, habitué dos hotéis do 
sultão e que agora por nada nesse mundo se hospeda em qualquer 
um dos hotéis da rede, nem mesmo de graça.

Com uma população de 400 mil habitantes, a nação de 
Brunei, ou Morada da Paz, e em malaio Negara Brunei Darussa-
lam, é um Estado soberano localizado na costa norte da ilha do 
Bornéu, no Sudeste Asiático. Pertenceu a Grã-Bretanha e hoje é o 
único Estado soberano completamente na ilha de Bornéu, com o 
restante da ilha formando partes da Malásia e Indonésia. 

Em 2012, o jet set internacional ficou pasmo com o luxo e 
requinte do casamento do século da filha do Sultão de Brunei, a 
Princesa Hajah Hafizah com Pengiran Haji Muhammad Ruzaini. 
O vestido da noiva ostentava tantas pedras preciosas em cima de 
tanto bordado, que levava um tempo pra identificar tanta joia por 
centímetro quadrado. A tiara da princesa possuía um brilhante 
em forma de coração de uns 50 kilates com várias gotas com bri-
lhantes rosas e azuis em cima da cada uma… Fora o colar, broches, 
pulseiras, anéis… E o bouquet? Flores de ouro com pedras!

Brunei possui o segundo maior índice de desenvolvimen-
to humano entre as nações do Sudeste asiático depois de Sin-
gapura, e é classificado como um país desenvolvido. De acordo 
com o Fundo Monetário Internacional (FMI), é classificado em 
5º no mundo em produto interno bruto per capita em parida-
de de poder aquisitivo. A revista Forbes também classificou 
Brunei como a quinta nação mais rica entre 182 nações, devido 
à sua extensa área de petróleo e de gás natural.

Com tanto dinheiro, o sultão possui investimentos os 
mais diversos, sendo eles em hotéis de luxo, além de possuir 
17 aviões particulares, centenas de carros exóticos (metade da 
produção mundial de Rolls-Royce), coleção de joias e diaman-
tes e incontáveis valiosas obras de arte.  Em 1992 celebrou os 
25 anos do sultanato desfilando pela capital de Brunei com 
uma carruagem de ouro puxada por 40 homens...!

No mesmo ano comprou o Beverly Hills Hotel, em Los 
Angeles, com mais de 102 anos de construção, 208 suítes e 23 
bangalôs de luxo. 

Tudo ia bem até outubro do ano passado quando o sultão 
anunciou que ele estaria adotando em Brunei o antigo Código 
Penal Islâmico, ̀ Shariá , que inclui entre outras punições, amputa-
ção de membros e apedrejamento de adúltero(a)s, ladrões e gays e 
humilhação pública para as mulheres que fizerem aborto.

O Conselho dos Direitos Humanos das Nações Unidas 
solicitou urgentemente ao sultão e seus ministros que recon-

Professora e poetisa - vitorialr@gmail.com

A música

Vitória 
LimaBoicote aos hotéis do Sultão de Brunei

Silêncio e palavra

Rogério Almeida Presidente da Abrajet-PB - rogerioalmeidaturismo@yahoo.com.brArtigo
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siderassem a decisão, mas foi recusada. Com isso começaram 
os protestos e os astros e estrelas de cinema deram início ao 
boicote, não se hospedando mais no Beverly Hills Hotel. Antes 
o Polo Lounge, o restaurante estrelado do hotel e que vivia 
completamente lotado, agora está quase sem movimento.

As estatísticas do mês de maio comprovam que o hotel 
perdeu 2 milhões de dólares com cancelamento de reservas e 
o mesmo ocorreu nos outros nove hotéis de luxo da Dorchester 
Collection, incluindo o Dorchester, em Londres, e o Le Meurice 
em Paris.

Renomados estilistas também cancelaram os 
fashion-shows nos hotéis do sultão, como Hedi Slimane de 
Yves Saint Laurent.

O Beverly Hills Hotel era o preferido de Elizabeth Taylor, 
Humphrey Bogart, Katharine Hepburn e Frank Sinatra entre 
muitas outras celebridades.

Na piscina do hotel já nadaram Esther Williams, Joan Cra-
wford, os Beatles e o ator sempre bronzeado George Hamilton. 
Agora com o boicote as cabanas estão vazias e se vê poucas 
crianças nadando, a maioria delas da Latvia (ex- União Soviéti-
ca) e que nunca ouviram falar do sultão de Brunei.

 O que mais surpreende com a rigidez da Lei Sharia, é que o 
sultão de Brunei quando comprou o Beverly Hills Hotel com seu 
irmão mais novo, o príncipe Jefri, os dois se tornaram o assunto 
do momento na cidade pelo abuso de tudo aquilo que a religião 
muçulmana proíbe, incluindo jogos, álcool e adultério.

Os tabloides americanos estamparam fotos e notas sobre 
o príncipe Jefri, que importava dezenas de modelos interna-
cionais, pagando altos cachês, que chegavam até a 1 milhão 
de dólares, para que elas fizessem parte de um dos maiores 
haréns que o mundo já havia visto.

Os iates dos irmãos possuem nomes eróticos como `Tits̀  
(tetas) e `Niples̀  (bicos dos seios) 1 e 2 e que já abrigou estrelas 
como Michael Jackson e Whitney Houston. Um dos Boeing 747 
saiu dos Estados Unidos lotado de cavalos do sultão de Brunei 
para uma competição de polo na Argentina, onde jogava o prín-
cipe Charles da Inglaterra.

Pela primeira vez na história começa o reverso da medalha 
e os hotéis da Dorchester Collection estão sendo boicotados pelos 
milionários e celebridades do mundo inteiro.  Desde o venerável 
Dorchester de Londres no Hyde Park, construído em 1931), ao Le 
Meurice e o Hotel Plaza Athénée, ambos em Paris, ao Hotel Prínci-
pe de Savóia em Milão, Itália, ao New York Palace na Big Apple, ao 
Hotel Bel-Air e o Beverly Hills, ambos em Los Angeles.

Segundo os analistas econômicos internacionais, mesmo 
com o boicote, o Sultão não deve voltar atrás, pois a iniciativa 
visa atrair os investidores dos países muçulmanos que compram 
petróleo do Sultanato. Resta saber se tanto o sultão como o seu 
irmão príncipe Jefri, que agora reside pacatamente em Brunei, 
irão eles próprios adotar as regras rígidas da Sharia que remonta 
ao século XIV, onde o álcool, o harém, o adultério, o jogo e os gays 
são punidos com pedradas até a morte para quem os pratica.

Desejo partilhar hoje algumas 
reflexões sobre um aspecto do processo 
humano da comunicação que, apesar 
de ser muito importante, às vezes fica 
esquecido, sendo hoje particularmente 
necessário lembrá-lo. Trata-se da relação 
entre silêncio e palavra: dois momentos  
da comunicação que se deve equilibrar, 
alternar e integrar entre si para se obter 
um diálogo  autêntico e uma união pro-
funda entre as pessoas. Quando palavra e 
silêncio se excluem mutuamente, a comuni-
cação deterioriza-se,  porque 
provoca certo aturdimento 
ou, no caso contrário, cria um 
clima de indiferença, quando, 
porém, se integram reciproca-
mente, a comunicação ganha 
valor e significado.

“A instituição cultu-
ral mais antiga da Paraíba, 
(Campina Grande), Fundação 
Artística Cultural “Manuel 
Bandeira”  (Facma), é o sonho 
concretizado da escritora 
Elizabeth Marinheiro, de seus 
instituidores e apoiada pela 
comunidade campinense.”

Nestes termos enviamos 
um oficío de número 6 de 31 
de agosto de 2011, - PRES ao 
deputado federal Aguinaldo 
Ribeiro, na época ministro das Cidades. E 
continuamos , “a missão de administrar a 
mais antiga fundação cultural da Paraíba, 
fundada em 19 de junho de 1970, entidade 
de pessoa jurídica de direito privado e sem 
fins lucrativos (CNPJ 08.521.403/0001-
98) reconhecida de utilidade Pública pelo 
Município de Campina Grande , faz-nos 
reconhecer a trajetória das suas quatro 
décadas de existência, promovendo a 

elevação da arte e cultura dos valores da 
nossa terra, nos cenários nacional e inter-
nacional. 

Em seu pronunciamento de posse, em 
sessão solene do dia 6 de agosto, de 2011, a 
presidente da Facma,  Rosana Pinto Diniz, 
eleita em Assembleia  Geral  de 9 de maio 
de 2011, para o triênio 2011/2014, citando 
o escritor José Saramago, quando diz: “So-
mos a memória que temos e a responsabi-
lidade que assumimos. Sem memória não 
existimos, sem responsabilidade talvez 

não mereçamos 
existir”.

Continuando 
sua oração Rosana 
afirma: Dedicare-
mos nossa adminis-
tração em quatro 
grandes âncoras de 
frente de traba-
lho, quais sejam; 
Reedição dos Corais 
Falados Manuel 
Bandeira e Cecilia 
Meireles, Revitaliza-
ção do Coral Facma 
Madrigal, Memória 
Institucional da Fa-
cma, e, Dinamização 
da Biblioteca “João 
Agripino Filho”, 

além de manter os serviços comunitários 
na oferta de Oficinas Sociais nas artes 
literárias, cênicas e plásticas em geral, para 
formação de mão de obra qualificada com 
força no empreendendorismo, elevando 
e/ou aprimorando o nível educacional 
da comunidade e de suas várias faixas 
etárias. 

E continua  Rosana Pinto, valer-
nos do prestígio de Vossa Excelência na 

Câmara dos Deputados é o nosso clamor, 
voltando o seu olhar e coração genuina-
mente campinense para a Facma, sua 
história, sua vida de lutar e penar diante 
as adversidades, e esta última ação é que 
nos constrange, porquanto a entidade não 
é contemplada de subvenções do  Orça-
mento Federal para mantê-la em atividade 
plena, seguindo à risca os seus objetivos 
estatutários.”

Comungando com o pensamento de 
Rosana Pinto Diniz , presidente da Funda-
ção Artística  Cultural  Manuel Bandeira, 
estamos empenhados juntamente com 
toda diretoria da Facma.   Com a força dos 
nossos ideais para manter viva  a nossa 
Facma, de glória passada, neste presente, 
preparando-a para o futuro das novas ge-
rações. Gritamos unidas e coesas: Estelita 
de Castro Cardoso, presidente do Conselho 
Curador  e Molina Ribeiro diretora de Rela-
ções Públicas e Assessora de Comunicação 
Social. Finalizando, quero expressar o meu 
pensamento, se as hipóteses e conclusões 
do que pensamos – ou algumas de suas 
passagens – não foram todavia consis-
tentes, seguramente teremos, ao menos 
contribuído para o desenvolvimento de 
uma linha investigativa que muitos frutos 
haverá de produzir.

A palavra colaboração deriva do 
verbo latino collaborare, que significa 
trabalhar juntos. A palavra solidário, por 
sua vez, deriva  de solidu,  significando 
algo forte, que, que dificilmente  se deixa 
destruir por um força externa.  Em por-
tuguês claro,  indica os dicionários, a pa-
lavra  solidariedade possui  um sentido 
moral  que vincula o indivíduo à vida aos 
interesses e as responsabilidades de um 
grupo social, de uma nação ou da própria 
humanidade.

A palavra 
colaboração 
deriva do 
verbo latino 
collaborare, 
que significa 
trabalhar 
juntos

Molina Ribeiro Jornalista e escritora - molina.ribeiro736@gmail.com

“O homem que não tem música em si, nem se 
emociona com a harmonia dos doces sons é feito 

para as traições, os estratagemas e as rapinas; 
a alma dele tem movimentos silenciosos como a 

noite e as afeições tenebrosas como o Erebo. Não 
te fies jamais em semelhante homem!...”

 (William Shakespeare, O mercador de Veneza, 
Ato V, cena 1 

Esta citação não saía da minha mente enquanto 
me deliciava com o delicado concerto que assisti na 
Sala Radegundes Feitosa, UFPB, na noite de sexta-feira, 
1 de agosto. O programa incluía nomes consagrados da 
música brasileira, como é o caso de Clovis Pereira e C. 
Guerra Peixe e também outros que nos são mais caros, 
por estarem perto de nós, como é o caso de Alice Lumi 
Satori.

O que me atraiu e fez deixar o suave aconchego 
do lar (coisa que só faço relutantemente hoje em dia) 
foi o desejo de ouvir a flauta do jovem músico paraiba-
no, hoje radicado na Alemanha, Vitor Diniz. Conheço 
Vitor desde a infância e pelos laços que me ligam à sua 
mãe, sinto-me orgulhosa e satisfeita de vê-lo tão belo 
e seguro no palco, um jovem Orfeu, requintado e rea-
lizado como músico. O currículo de Vitor já é bastante 
extenso para ser enumerado aqui em sua totalidade, 
mas convém ressaltar que obteve o título de Mestre, na 
Alemanha chegando a conquistar prêmios nacionais e 
internacionais. Atualmente leciona em várias escolas na 
Alemanha.

Mas Vitor não foi a única revelação da noite. Para 
mim também se revelou o jovem talento de Kayami Sa-
tomi. É filho de músicos talentosos, o flautista Fernando 
Farias e de Alice Lumi Satomi, ambos professores da 
UFPB. Além de professora, Alice é também compositora, 
multi-instrumentista e pesquisadora de etnomusicolo-
gia do Brasil. Uma de suas composições, intitulada “Rap-
sódia da caboclonagem”, que faz um resgate de diversos 
ritmos brasileiros como o axé, o maracatu, o frevo e o 
funk foi interpretada, constituindo-se um dos pontos 
altos do programa daquela noite. Aliás, a musicóloga foi 
foco do último número do Correio das Artes, publicado 
em 3 de agosto. O jovem Kayami é bacharel em música 
pela UFPB e mestre pela Musikhochschule Münster 
(Alemanha). Nasceu, portanto, em berço musical que 
o preparou para a carreira que abraçou. Atualmente é 
professor da Universidade Federal de Uberlândia. Na 
noite de sexta-feira, 1 de agosto, atuou como músico e 
maestro convidado. Sua interpretação foi brilhante e 
apaixonada.

Estes dois talentos musicais, além dos também-
jovens músicos que os acompanharam no palco, com-
provam que vale a pena investir em educação. Vitor e 
Kayami são exemplos contundentes e irrefutáveis de 
um Brasil que deu certo. E muitos outros jovens talen-
tos estão por surgir: a universidade pública e gratuita, 
recheada de mestres e discípulos dedicados e talentosos 
está aí, de portas e braços abertos para recebê-los. Uma 
noite como a de sexta-feira nos faz crer firmemente que 
a solução está diante dos nossos olhos.

Depois de tão privilegiada audição, não restou 
nada além de voltar para casa e escolher dentre os 
CDs da nossa modesta coleção aquele que melhor 
desse continuidade aos prazeres da noite. E foi o 
que fizemos: selecionamos um CD do Quinteto da 
Paraíba, “A pedra do reino”, que casa perfeitamente 
com os sons ouvidos na Radegundes Feitosa. A peça 
“Mourão”, um dos números do programa desta noite, 
da autoria de Guerra Peixe e Clovis Pereira, brilhante-
mente interpretado pelos músicos da OSUFPB, figura 
inclusive no CD do Quinteto da Paraíba a que me 
referi acima. Ouvi-lo foi como dar continuidade aos 
deleites da noite. Não poderia deixar de mencionar o 
fato de o encarte do CD conter a reprodução da bela 
tela pintada a quatro mãos por Flávio Tavares e Sér-
gio Lucena, que hoje faz parte do acervo da Funesc. 
As fotos ilustrativas são de Gustavo Moura e Antônio 
Augusto Fontes e resgatam momentos da cavalgada 
de Mestre Ariano Suassuna à pedra que dá o nome ao 
seu romance.

Não poderia encerrar este texto sem me referir a 
outra dimensão artística a que somos remetidos quando 
vamos à Sala Radegundes Feitosa: a dimensão visual, 
despertada pelo magnífico mural de Flávio Tavares, 
afixado na parede à esquerda do palco, que faz uma 
releitura do romance “A bagaceira”, de José Américo de 
Almeida. Não me alongarei aqui sobre o assunto para 
não ser injusta com a belíssima obra do Mestre, que 
merece um capítulo à parte. Só quero adiantar que, não 
fora pela música, valeria a pena uma visita ao local sim-
plesmente para apreciá-la. Sempre que lá vou, perco-me 
em contemplação e, até o momento, ainda não a dei por 
vista.
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Roteiro

Música

A imprensa americana 
não é mais a mesma

Dentre todas as muitas discussões sobre o conflito Israel-Pa-
lestina, uma das mais preocupantes envolve a cobertura da im-
prensa norte-americana. Tal cobertura estaria sendo objetiva? 
Será que um dos lados está sendo mais privilegiado? Como se 
forma a visão dos americanos sobre o conflito?

A jornalista e romancista ítalo-palestina Rula Jebreal foi 
uma das pessoas a criticar a imprensa americana em geral, es-
pecialmente o canal de TV MSNBC, acusando-o de favorecer o 
lado israelense. Após a crítica, ela foi convidada a debater o as-
sunto no programa do comentarista político Chris Hayes.

Durante o programa, Rula apontou que a ampla cobertura 
da imprensa americana sempre oferece maior credibilidade ao 
ponto de vista de Israel; é possível, considerando que os líderes 
israelenses são democraticamente eleitos e por isso tendem a 
ser bem versados no estilo da imprensa americana, mostran-
do-se hábeis ao navegar por ela e criando assim mais familia-
ridade com o universo dos norte-americanos. Além disso, os 
políticos americanos (principalmente os de extrema-direita) 
sempre se mostraram nitidamente a favor de Israel.

Outro ponto – este um tanto delicado – é que há muitos 
comentaristas judaico-americanos nas emissoras, o que pode 
criar uma maior identificação com o lado israelense.

Embora Rula não esteja de todo equivocada – já que his-
toricamente os Estados Unidos sempre penderam para o lado 
de Israel –, agora podemos ver alguma evolução acontecendo, 
tanto que na atual crise entre Israel e Gaza a cobertura da im-
prensa americana parece dar maior credibilidade ao ponto de 
vista palestino. Por que isso tem ocorrido?

A explicação é que, como boa parte dos conflitos é exata-
mente em Gaza, a maioria das mortes tem sido de palestinos, 
incluindo uma grande proporção de civis, o que mais uma vez 
cria a identificação e questionamentos sobre o motivo da guerra.

Conflito de gerações
Embora a imprensa americana não mostre a visão do ci-

dadão americano sobre o conflito em Gaza, aparentemente os 
argumentos de Rula Jebreal podem estar presos a um conceito 
ultrapassado.

Uma pesquisa de opinião divulgada pelo Gallup na semana 
passada mostrou, por exemplo, um grande conflito de gerações 
em relação às opiniões sobre Israel:

** 55% dos americanos com mais de 65 anos apóiam as 
ações de Israel no conflito atual.

** Já no grupo de 18 a 29 anos, 51% disseram que o com-
portamento de Israel era injustificado. Destes, apenas 23% 
apoiavam as atitudes de Israel.

A provável explicação para a causa de Israel ter perdido for-
ça pode ter a ver com a crescente tendência dos EUA de injetar 
um pouco da política partidária feroz de Washington nesta re-
lação (tendência que o primeiro-ministro israelense Benjamin 
Netanyahu pode ter incentivado ao apoiar Mitt Romney, o ad-
versário de Barack Obama nas eleições presidenciais de 2012).

Na opinião do especialista nas relações EUA-Israel Natan 
Sachs, do instituto de pesquisa Brookings Saban Center, a ques-
tão é menos política e mais tecnológica. Ele diz que as mídias 
sociais ajudaram a criar uma percepção muito mais forte do 
sofrimento dos palestinos na guerra (o que talvez explique a 
opinião do grupo de 18 a 29 anos pesquisado pelo Gallup, que 
afinal é extremamente ativo na internet); no entanto, Sachs 
ressalta que isso não seria capaz de alterar a história, já que a 
forte antipatia dos EUA para com o Hamas limitaria quaisquer 
consequências políticas mais drásticas.

Mídias em destaqueO músico cajazeirense Carlos Rolim está  
gravando o seu primeiro CD independente 

Compositor e baixista solo 
cajazeirense, o músico Carlos Ro-
lim - ou André, como é conhecido 
pelos amigos mais antigos - está 
trabalhando na gravação do seu 
primeiro CD, um projeto inde-
pendente e que será composto 
por obras de sua autoria. “Está 
em fase inicial mas, se tudo cor-
rer bem, até o início de 2015 já 
estará pronto”, disse ele para o 
jornal A União. “Tenho o dom de 
transmitir emoções através de 
sons. O que eu não consigo com 
palavras, então, não há dúvida de 
que a música, de fato, é a minha 
vida”, confessou ele, que concen-
tra todo seu trabalho na área ins-
trumental. 

Autodidata, até porque foi, 
inclusive, o primeiro da família a 
se interessar profissionalmente 
pela música, Carlos Rolim contou 
que despertou para essa área aos 
13 anos de idade, quando morava 
na cidade paraibana de Nazare-
zinho. E, a exemplo de tantos ou-
tros músicos, ele entrou pela por-
ta do rock e, aos 14, já possuía sua 
primeira guitarra, embora fosse 
“apaixonado”, conforme confes-
sou, pelo contrabaixo. Depois de 
pouco tempo, foi residir em Caja-
zeiras. Hoje, aos 22 anos, se con-
sidera um “estudioso incansável”. 
Nesse sentido, há cerca de quatro 
anos tem dedicado, em média, 
seis horas por dia ao baixo. 

Movido pela paixão pelo ins-
trumento, no final de 2010, em 
Cajazeiras, o jovem músico deci-

FOtO: Divulgação

diu largar a guitarra para iniciar o 
que considera “uma união eterna” 
com as cordas graves do contra-
baixo. “Em muito pouco tempo 
consegui refinar bastante meu 
senso critico e comecei a optar 
apenas por ouvir os músicos dos 
mais altos níveis. Até que, em um 
belo dia, me surgiu a oportunida-
de - seguida de uma vontade anti-
ga - de comprar um contrabaixo. 
Eu estava com 17 anos e comprei 
meu primeiro baixo. Um Gianini 
5 cordas. E aí não teve mais jeito. 
Parei com os estudos de guitarra 
e me dediquei incansavelmente a 
estudar horas e horas por dia meu 
modesto contrabaixo, e logo co-
mecei também a compor. Sempre 
tive facilidade para compor”, con-
fessou ele, salientando que, “de lá 

para cá, muita coisa mudou, mas 
nunca mudará minha paixão por 
esse instrumento e pela música”.

“Eu devo tudo que sou, mi-
nha forma de ver o mundo, com-
portamento, caráter, estima, base 
filosófica, enfim, tudo à música. E, 
também, por ter encontrado, pelo 
caminho, pessoas que me dire-
cionaram ao caminho certo e que 
me mostraram o que realmente é 
fazer música”, acrescentou Carlos 
Rolim, que ainda chegou a tocar 
com algumas das várias bandas e 
artistas da região. No entanto, por 
diversos motivos, a exemplo de 
não se encaixar e nem apreciar a 
cultura local, optou por parar de 
vez e dedicar-se inteiramente ao 
trabalho solo instrumental, que 
sempre foi sua grande paixão.

Carlos Rolim é uma revelação da música paraibana

*Do Observatório da Imprensa

Em cartaz
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Malévola
Baseado no conto da Bela Adormecida, o filme conta a 

história de Malévola, uma mulher movida pelo sentimento de 
vingança e pelo desejo de se manter no poder. Para enfrentar o 
rei, ela coloca um feitiço na filha dele, Aurora, fazendo com que 
a garota fique indecisa entre defender o reino dos humanos e o 
reino da floresta, de quem aprendeu a gostar. Quando Malévola 
percebe que Aurora está prestes a estabelecer a paz entre os 
mundos, a vilã é obrigada a tomar uma decisão drástica. 

FOtO: Divulgação

A bela Angelina Jolie interpreta a fada Malévola

Guilherme Cabral
guipb_jornalista@hotmail.com

Influenciado por músicos 
como Nico Assunpção, Ney Con-
ceição, Beethoven, Chopin, Mozart 
e Bach, Carlos Rolim confessou 
acreditar que “tentar unir música 
erudita e música popular de boa 
qualidade talvez seja o grande 
propósito de minhas obras, ten-
tar chegar ao ponto mais próximo 
do que se diz perfeito. Na música, 
tudo se encontra, tudo se encaixa, 
tudo se completa, tudo é perfeito”. 
Ele ainda garantiu não se ligar a 
padrões quando se dispõe a ou-
vir música, desde que seja o que 
classifica como sendo “de ótimo 
nível, e não esse lixo que a mídia, 
na maioria das vezes, empurra na 
cabeça das pessoas”.

“A minha pretensão de tra-
balhar em cima da música po-
pular e erudita é algo que vem 
comigo desde o início. Geralmen-
te, as pessoas separam música 
erudita e música popular como 
se fossem dois polos imensura-
velmente distantes, sob aquele 
estúpido conceito de que a mú-
sica erudita é uma música mais 
“padronizada”, “pre-programa-
da”, e que não aceita variações, 
improviso, alterações, enfim. E 
que a música popular é a músi-
ca do “povão”. Onde tudo é feito 
desorganizadamente e que não 
é tão “sofisticada” quanto a mú-
sica erudita”, comentou Carlos 
Rolim, que não vê qualquer dis-
tinção  entre ambos os gêneros. 
“Tanto que, quando penso em 
música, vejo esses gêneros todos 
como um todo. Todos trabalhan-
do juntos”, disse ele, lembrando 
que sua base vem da junção de 
todos esses gêneros.

A CULPA É DAS ESTRELAS (The Fault In Our 
Stars, EUA, 2014). Gênero: Drama. Duração: 
126 min. Classificação: 12 anos. Direção: Josh 
Boone, com Shailene Woodley, Ansel Elgort, 
Nat Wolff. Diagnosticada com câncer, Hazel 
Grace Lancaster se mantém viva graças a 
uma droga experimental. Após passar anos 
lutando com a doença, a jovem é forçada 
pelos pais a participar de um grupo de apoio 
e logo conhece Augustus Waters, um rapaz 
que vai mudar completamente a sua vida. 
Manaíra 2: 16h45. Tambiá 3: 18h30 e 20h50. 

AVIÕES 2 - HERÓIS DO FOGO AO RESGATE (EUA 
2014). Gênero: Animação / Comédia. Duração: 
84 min. Classificação: Livre. Direção: Roberts 
Gannaway. Com Dane Cook, Ed Harris e 
Julie Bowen.Dusty descobre que seu motor 
está severamente danificado e nunca mais 
poderá participar de corridas. Após algumas 
adaptações ele acaba realocado na brigada 
aérea de incêndio, onde conhece o veterano 
helicóptero Blade Ranger e a equipe ter-
restre conhecida como The Smokejumpers. 
Enfrentando o fogo diariamente, Dusty 
finalmente entende o significado da palavra 
“heroi”. Manaíra 7/3D: 12h50 e 14h50.

COMO TREINAR O SEU DRAGÃO 2 (How to 
Train Your Dragon 2, EUA, 2014). Gênero: 
Animação. Duração: 102 min. Classificação: 
Livre. Direção: Dean DeBlois. Cinco anos após 
convencer os habitantes de seu vilarejo 
que os dragões não devem ser combatidos, 
Soluço convive com seu dragão Fúria da 
Noite, e estes animais integraram pacifi-
camente a rotina dos moradores da ilha de 
Berk. Entre viagens pelos céus e corridas 
de dragões, Soluço descobre uma caverna 
secreta, onde centenas de novos dragões 

vivem. O local é protegido por Valka, mãe 
de Soluço, que foi afastada do filho quando 
ele ainda era um bebê. Juntos, eles pre-
cisarão proteger o mundo que conhecem 
do perigoso Drago Bludvist, que deseja 
controlar todos os dragões existentes. 
Manaíra 2: 14h15. Tambiá 3: 14h15 e 16h25.

GUARDIÕES DA GALÁXIA (Guardians of The 
Galaxy). Gênero: Ficção Científica. Duração: 
121 min. Classificação: 12 anos. Direção: 
James Gunn, com Chris Pratt, Zoe Saldana, 
Dave Bautista. Em uma Terra alternativa do 
século XXXI, o aventureiro Peter Quill rouba 
uma esfera pertencente ao poderoso vilão 
Ronan, e passa a ser procurado por vários 
caçadores de recompensas. Para escapar 
ao perigo, ele une forças com quatro perso-
nagens fora do sistema: Groot, uma árvore 
humanóide, a sombria e perigosa Gamora, o 
texugo rápido no gatilho Rocket Racoon e o 
vingativo Drax, o Destruidor. Mas Quill descobre 
que a esfera roubada possui um poder capaz 
de mudar os rumos do universo, e logo o 
grupo deverá     proteger o objeto para salvar 
o futuro da galáxia. CinEspaço 3/3D: 16h30, 
19h e 21h30. CinEspaço 4: 14h10, 16h40, 
19h10 e 21h40. Manaíra 2: 19h30 e 22h15. 
Manaíra 4: 12h20, 15h, 17h45 e 20h30. 
Manaíra 5/3D: 13h15, 16h, 18h45 e 21h30.

JUNTOS E MISTURADOS (EUA 2014). Gênero: 
Comédia. Duração: 117 min. Classificação: 
10 anos. Direção: Frank Coraci. Com Adam 
Sandler, Drew Barrymore, Bella Thorne. Após 
um primeiro encontro desastroso, Jim (Adam 
Sandler) e Lauren (Drew Barrymore) viajam, 
por coincidência, para o mesmo resort fami-
liar durante as férias, junto com seus filhos 
de casamentos anteriores. Sendo obrigados 

a conviver, uma atração começa a surgir 
entre os dois. CinEspaço 1: 14h e 21h40. 
Manaíra 8: 13h20, 15h45, 18h30 e 21h15. 
Tambiá 2: 14h10, 16h20, 18h30 e 20h40.

MALÉVOLA (Maleficent, EUA, 2014). Gênero: 
Fantasia. Duração: 97 min. Classificação: 10 
anos. Direção: Robert Stromberg, com An-
gelina Jolie, Elle Fanning, Brenton Thwaites. 
Baseado no conto da Bela Adormecida, o filme 
conta a história de Malévola, uma mulher 
movida pelo sentimento de vingança e pelo 
desejo de se manter no poder. Para enfrentar 
o rei, ela coloca um feitiço na filha dele, Auro-
ra, fazendo com que a garota fique indecisa 
entre defender o reino dos humanos e o reino 
da floresta, de que aprendeu a gostar. Quan-
do Malévola percebe que Aurora está prestes 
a estabelecer a paz entre os mundos, a vilã 
é obrigada a tomar uma decisão drástica. 
Tambiá 1: 14h30, 16h30, 18h30 e 20h30.

O HOMEM DAS MULTIDÕES (BRA, 2013). 
Gênero: Drama. Duração: 95 min. Classifi-
cação: 14 anos. Direção: Marcelo Gomes, 
Cao Guimarães, com Sílvia Lourenço, Paulo 
André, Jean-Claude Bernardet. Juvenal 
é um maquinista de metrô em Belo Hori-
zonte, Margô controla o fluxo dos trens. 
Ambos vivem em um estado de profunda 
solidão - cada um a sua maneira. Esse 
filme é uma reflexão sobre diferentes 
formas de solidão e amizade no universo 
urbano brasileiro. CinEspaço 1: 19h40.

PLANETA DOS MACACOS: O CONFRONTO (Dawn 
of the Planet of the Apes, EUA, 2014). 
Gênero: Ficção Científica. Duração: 130 min. 
Classificação: 12 anos. Direção: Matt Reeves, 
com Gary Oldman, Amanda Silver, Rick Jaffa, 

Jason Clarke, Andy Serkis. Depois de quinze 
anos após conquistar sua liberdade, César 
e os demais macacos vivem em paz na 
floresta próxima a San Francisco. Eles de-
senvolveram uma comunidade baseada em 
apoio mútuo, para que possam se manter. 
Enquanto isso, os humanos enfrentam 
uma das maiores epidemias já vistas, 
causada pela gripe símia, um vírus criado 
em laboratório. Diante disto, um grupo 
de sobvreviventes liderado por Dreyfus 
planeja atacar os macacos para usá-los 
como cobaias na busca por uma vacina. 
Porém, Malcolm não quer que esse o con-
fronto aconteça. CinEspaço 2: 13h50, 16h20, 
18h50 e 21h20. CinEspaço 3/3D: 14h. 
Manaíra 1: 17h, 19h45 e 22h30. Manaíra 3: 
12h30, 15h15, 18h e 21h. Manaíra 6/3D: 
13h, 16h15, 19h e 21h50. Tambiá 5: 13h50, 
16h15, 18h40 e 21h05. Tambiá 6/3D: 14h.

TRANSFORMERS – A ERA DA EXTINÇÃO (Trans-
formers: Age Of Extinction, EUA, 2014). 
Gênero: Ação. Duração: 165 min. Classifi-
cação: 12 anos.  Direção: Michael Bay, com 
Mark Wahlberg, Nicola Peltz, Jack Reynor. 
Alguns anos após o grande confronto entre 
Autobots e Decepticons em Chicago, os 
gigantescos robôs alienígenas desapare-
ceram. Eles são atualmente caçados pelos 
humanos, que não desejam passar por 
apuros novamente. Quando Cade  encontra 
um caminhão abandonado, ele jamais poderia 
imaginar que o veículo é na verdade Optimus 
Prime, o líder dos Autobots. Muito menos 
que, ao ajudar a trazê-lo de volta à vida, 
Cade e sua filha Tessa  entrariam na mira 
das autoridades americanas. CinEspaço  
1: 16h40. Manaíra 7/3D: 14h45, 18h15 e 
22h. Tambiá 4: 14h10, 17h10 e 20h10.
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Ele disse Ela disse

oretti G Zenaide
@letazenaidegzenaide@gmail.com colunagorettizenaide

ParabénsDois Pontos
  Será lançado em setem-
bro nos Estados Unidos o tão 
aguardado Iphone 6 destinado 
para o público “AA”, que poderá 
ser adquirido através da Brikk, 
empresa especial izada em 
artigos de luxo.

  O mimo, todo revestido 
em ouro 24 quilates nas cores 
amarelo ou rosa, custará a 
bagatela de U$4,5 mil (cerca 
de R$ 10 mil).

Zum Zum Zum
   Os estimados Adalberto e Ezilda Rocha venderam a casa onde residem 
há anos no bairro de Manaíra e partem para um apartamento. A mudança será em 
dezembro, informa satisfeita Ezilda.

FOTO: Osmar Santos

FOTO: Dalva Rocha

Arqueria
ENTRE AS novi-

dades deste ano 
na Multifeira Brasil 
Mostra Brasil vai estar 
uma Arqueria Olímpica. 
Os amantes do Arco e 
Flecha vão contar com 
um espaço, onde será 
lançada criação de um 
clube desse esporte 
em João Pessoa.

Haverá na feira 
as apresentações da 
seletiva nacional para 
o Mundial de Muscu-
lação e Fitness, que 
acontece em outubro 
na Áustria.

Patrícia e Alberto Jorge Sales, ele é o festejado aniversariante de hoje

Empresárias de moda que comandam a Cores e Formas: Mirtes e 
Flávia Medeiros

FOTO: Dalva Rocha

Para o álbum de família, Jane e Hélio Oliveira, que hoje aniversaria, com a filha Andreia e o neto Cauê

   O Prêmio “Waldemar Duarte” instituído pela Abrajet Paraíba aos melhores 
do turismo será realizado no dia 18 de outubro no Centro de Convenções de João 
Pessoa, ocasião em que será empossada a nova diretoria da entidade no Estado.

“Quando o meu amigo 
está infeliz, vou ao seu 
encontro; quando está 
feliz, espero por ele”

“Não devemos permitir 
que alguém saia da nossa 
presença sem se sentir 
melhor e mais feliz”

HENRI AMIEL MADRE TERESA DE CALCUTÁ

Abrajetianos

O JORNALISTA 
Rogério Almeida foi a 
São Paulo para par-
ticipar da posse da nova 
diretoria eleita para a 
Abrajet Nacional, que 
tem à frente a jornalista 
Miriam Petrone, primeira 
mulher a comandar a 
entidade.

Rogério assumiu 
o cargo de diretor de 
operações da Abrajet 
Nacional.

Jean-Pierre e Tina Gondim Scherrer (aniversariante de hoje) e Ana Maria Gondim
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Presenças bacanas de Roberto e Marilza Mesquita, ela é 
aniversariante de hoje

Feira de turismo
SERÁ LANÇADA hoje às 18h30 na Galeria Louro e 

Canela, na Praia de Manaíra, a programação da Feira de 
Turismo Rural, a Ruraltur 2014.

O evento será realizado nos dias 3 a 5 de setem-
bro na Federação da Indústria do Estado da Paraíba, 
em Campina Grande, com o objetivo de projetar a 
interiorização do turismo paraibano.

Silêncio
ADEPTA  da Ioga 

há muitos anos, a top 
model internacional 
Gisele Bündchen de-
clara no Instagram 
que iniciou na última 
segunda-feira voto de 
três dias de silêncio.

A beldade é simpa-
tizante das filosofias 
budistas. 

   Norma Pedrosa anunciando para a próxima segunda-feira o lançamento da 
primeira coleção para a primavera-verão da sua maison. Ela receberá a partir das 16h.

Música Paraibana
DESCOBRIR NOVOS artistas e valorizar os nomes 

da terra são alguns dos objetivos da Mostra Sesc de 
Música Paraíbana, cujas inscrições estão abertas até o 
próximo dia 15, nas unidades do Sesc de João Pessoa, 
Campina Grande e Guarabira.

O evento está programado para acontecer nos 
dias 24 a 26 de setembro na Usina Cultural Energisa, 
onde será gravado um CD e um DVD dos integrantes 
da mostra.

Ação social

A EMPRESA Raízen, 
licenciada da marca Shell 
no Brasil realizou cam-
panha em prol do Instituto 
Ayrton Senna, benefi-
ciando 225 mil crianças 
integrantes dos projetos 
sociais daquela instituição. 
Foi com a campanha no 
mês de maio onde parte 
de cada litro abasteci-
do com a gasolina Shell 
V-Power foi revertido 
para o Instituto.

Exposição

O ARTISTA plástico 
paraibano Di Souza se 
prepara para abrir sua 
exposição de inverno.

Será no próximo 
sábado, às 14h na Cia 
Arte Cultura, localizada no 
Varadouro.

Jogos escolares
A CIDADE DE PATOS sediou na última sexta-feira 

a abertura da etapa estadual dos Jogos Escolares e 
Paraescolares da Paraíba 2014, para as idades de 12 a 
14 anos, com desfile de atletas destaques.

A competição, coordenada pelo professor José 
Hugo, é promovida pelo Governo do Estado através da 
Secretaria Estadual de Juventude, Esporte e Lazer, com 
apoio da Prefeitura de Patos.

Vasconcelos
O CONHECIDO percussionista pernambucano Naná 

Vasconcelos abriu seu primeiro restaurante na semana 
passada em Santo Amaro, no Recife. 

Batizado de “Vasconcelos” o espaço vai funcionar à 
tarde como cafeteria e à noite como restaurante.

O Segredo dos Diamantes
UMA HISTÓRIA REPLETA  de mistérios e desafios 

rodada em cidades históricas de Minas Gerais, é o tema 
do filme “O Segredo dos Diamantes”, do cineasta Helvécio 
Ratton, que estreia no próximo domingo do 42o Festival 
de Cinema de Gramado.

O tema canção é de Samuel Rosa, do grupo Skank, 
com produção de Simone Matos.
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Dom Aldo pede que a
população valorize
mais a própria terra

Fiéis lotam missa na Basílica
429 Anos de joão PessoA

Fiéis lotaram a Catedral 
Basílica de Nossa Senhora 
das Neves na manhã de on-
tem para assistir à missa em 
homenagem aos 429 anos 
da cidade de João Pessoa. A 
cerimônia, segundo o arce-
bispo da Paraíba, Dom Aldo 
de Cillo Pagoto, “celebra a 
memória, a história e a fé 
do povo paraibano que ama 
Nossa Senhora, a verdadeira 
mãe de Jesus”.

“Nós devemos valorizar 
cada vez mais a nossa terra le-
vando em consideração o que 
devemos fazer pela Paraíba e 
não apenas pensar no que a 
Paraíba pode fazer por nós”, 
argumentou o arcebispo.

Segundo ele, a missa pe-

FOTOS: Marcos Russo

José Alves 
zavieira2@gmail.com

los 429 anos da cidade na Ca-
tedral Basílica mostrou como 
é forte a devoção do paraiba-
no à Virgem Maria. “Basta o 
paraibano invocar o nome 
de Nossa Senhora das Neves, 
para que todos entendam 
que ela é a Mãe de Deus”. 

Dom Aldo disse que 
os paraibanos devem unir 
sempre a fé e a vida para o 
desenvolvimento e para o 
progresso pleno da cidade, 
respeitando as pessoas que 
dão o melhor de si para que a 
cidade prospere.

Gaza
Sobre a guerra na Fai-

xa de Gaza, Dom Aldo, disse 
que os brasileiros, mesmo 
distantes do conflito, podem 
orar, uma vez que esse é um 
conflito milenar e que ali há 
uma sina. “É preciso fazer-
mos alguma movimentação 
mandando mensagens, fa-
zendo vigílias de orações em 

sinal de pedido, de súplica 
pelo bom senso, pelo res-
peito, pela fé que nós temos 
em Deus que é Pai de todos. 
Afinal todos merecem ter um 
Estado, tanto Israel como a 
Palestina, mas não através de 
terrorismo”.

Para o arcebispo ninguém 
pode ameaçar outra pessoa de 
morte e o que foi ameaçado 
ficar tranquilo. O cessar-fogo 
depende muito das ações pro-
positivas e do cumprimento 
das palavras. “Porém o terro-
rismo não cumpre palavras, e 
esse é o grande conflito. Nós 
sabemos que todos os povos 
devem ter suas terras e sua 
autonomia, mas o problema é 
que o terrorismo não tem pro-
posta alguma e tenta só provo-
car a mortandade”,  disse Dom 
Aldo, enfatizando que o nosso 
sentimento por esse conflito 
deve ser de muita oração por-
que “Deus é Pai” e todos têm 
direito à vida.Muitos fiéis precisaram assistir em pé à missa em homenagem ao aniversário de 429 anos da cidade

Enquete

H á 429 anos, João Pessoa foi fundada às margens do Rio 
Sanhauá. No aniversário da capital paraibana, a reporta-
gem de A União conversou com moradores que disseram 

quais locais são, na opinião deles, os mais belos e atraentes na  
cidade. Praias e Centro, mais precisamente o Centro Histórico, 
foram os locais mais citados pela população. 

Edilane Ferreira
Especial para A União

“A Ponta do Seixas é o lugar mais lin-
do de João Pessoa. Aquele mar imen-
so, aberto, me fascina. É lindo. Sempre 
que posso, passo por lá para vislum-
brar aquela beleza soberba”, Marcelo 
Ferreira, 53, construtor

“A Estação Ciência é uma obra belíssima 
e é perto da praia, o que torna o local 
mais encantador. O designer é muito 
bem feito e foge do óbvio que vemos no 
resto da cidade”, Paulo Ricardo Santos, 
33, comerciante

“Sem dúvidas, o local mais belo de João 
Pessoa é o Parque Solon de Lucena. 
É um lugar central, histórico e impor-
tante, mesmo do jeito que está hoje. 
É deslumbrante uma visão aérea dela. 
Dizem que há beleza interior e a Lagoa 
representa isso”, Hermano Amorim, 50, 
funcionário público

“Lindo mesmo é o Centro Histórico, pró-
ximo do Hotel Globo. Eu já tive lá várias 
vezes porque é muito calmo, apesar de 
ter construções ao redor, ruído, mas é 
tudo harmonioso. Estamos dentro do 
urbano, mas sentimos a natureza. É um 
lugar que vemos um lindo pôr do sol”, 
Jéssica Sena, 22, estudante

“A orla de Tambaú é linda e organizada e 
o ápice turístico é o Busto de Tamanda-
ré. Além de belo, é muito frequentado e 
gosto disso. Posso marcar para passear 
lá com meus amigos à noite e contem-
plar o mar, me sentindo segura”, Laís 
Almeida, 21, estudante

“João Pessoa em si é bonita. Sou de 
Natal e adotei esta cidade para residir. 
O Jardim Botânico é lindo. É a nature-
za sobrevivendo ao caos da evolução. 
Conheço 22 capitais e a mais bonita 
é essa”, Messias januário Junior, 50, 
advogado
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Pela cidade

“O nódulo que pode, inclusive, ser benigno, 
foi identificado de maneira precoce e tem sido 
tratado adequadamente, o que me deixa muito 
tranquilo Além disso, nossa integridade física e 
vida como um todo estão nas mãos do Senhor”, 
disse Alexandre.

l Drogas

O suplente de vereador em exercício Saulo 
Germano (PMN) apresentou requerimento solicitando 
da prefeitura que implemente ações para coibir o 
consumo de drogas em um dos principais logradouros 
da área central da cidade, a Praça Clementino 
Procópio.

l Caso De saúDe

A Praça Clementino Procópio já há muitos anos 
é um conhecido reduto de consumo de drogas no 
centro da cidade, sobretudo por parte de jovens e 
crianças. Para o vereador Saulo Germano, o caso, 
por isso mesmo, não é de polícia, mas de saúde 
pública.

Bolsa reuni

Estudantes da UFCG em situação de vulnerabilidade 
socioeconômica poderão se candidatar a uma das 222 
bolsas do Programa de Auxílio ao Ensino de Graduação, 
também conhecidas como “Bolsas Reuni”. As inscrições 
para a seleção acontecem a partir do próximo dia 11. O 
valor do auxílio é de R$ 250 mensais. O candidato deve 
estar matriculado em curso de graduação, na modalidade 
presencial e, no caso de curso diurno, ter no mínimo 
cinco disciplinas. Em cursos noturnos, mínimo de 
quatro.

Maria da Penha

Acontece amanhã, o oitavo aniversário da Lei Maria 
da Penha, que será comemorado na Praça da Bandeira, 
com apresentação da Filarmônica Epitácio Pessoa, Banda 
de Pífanos Cantores da Colina, Dança do Ventre e Teatro 
“Cordel Encantado”.

Meter a colher

Além da distribuição de cartilhas, estão programadas 
atividades como panfletagem e exposição de outdoor 
alusivo à comemoração dos oito anos de conquistas das 
mulheres. Casos de violência contra a mulher devem ser 
denunciados pelos fones 180, 190 e 197.

Mercado Central

A Feira Central de Campina Grande serviu de 
fonte de inspiração para a realização do projeto de 
extensão “Nos entremeios da revitalização: uma 
combinação aos modos de criar, fazer e viver a Feira 
Central de Campina Grande”, desenvolvido pela 
Universidade Estadual da Paraíba (UEPB), através 
dos departamentos de Filosofia e Ciências Sociais e 
de Geografia. A proposta, coordenada pela professora 
doutora Maria Jackeline Feitosa Carvalho, do 
Departamento de Filosofia e Ciências Sociais.

Tratamento

Licença

O vereador Alexandre do Sindicato (PROS) anunciou 
ontem, que estará ausente da Câmara Municipal de 
Campina Grande porque passará por um procedimento 
cirúrgico para retirada de um nódulo em um dos rins. A 
licença deverá ser de 30 dias.

Período

Alexandre do Sindicato explicou que não será 
necessário o afastamento formal do mandato, tendo em 
vista que a previsão é de que retorne às atividades em 
no máximo um mês. O parlamentar do PROS exerce pela 
primeira vez o mandato na Câmara.

A Paraíba notifica uma 
média de 29 casos de Aids 
por mês – quase um caso 
por dia. Segundo dados da 
Secretaria de Estado da Saú-
de, de janeiro a julho deste 
ano, foram registrados 206 
casos de Aids no Estado. Os 
homens continuam sendo as 
principais vítimas da doença, 
com 152 casos notificados 
(73,79% do total), mais do 
que o dobro das mulheres, 
as quais possuem 54 notifi-
cações.

Em relação ao mesmo 
período do ano passado, 
observa-se uma leve alta de 
1,98% no número de vítimas 
diagnosticadas com o vírus 
HIV na Paraíba. De janeiro 
a julho de 2013, foram re-
gistrados 203 casos e os ho-
mens também eram maioria, 
com 139 notificações. No ano 
de 2013, foram 334 notifica-
ções, sendo 228 de homens e 
106 de mulheres. 

Conforme os dados do 
Núcleo de Aids da SES, João 
Pessoa concentra o maior 
número de casos, com 77 
notificações, ou seja 37,38% 
do total. Em seguida, apare-
ce Campina Grande, com 18 
casos notificados (8,74%); 
Santa Rita, com 16 registros 
de Aids (7,77%); e Bayeux, 
com 11 notificações (5,34%).

A chefe do Núcleo de 
Aids da SES, Améris Angela 
de Araújo, informou que a 
Secretaria Estadual de Saú-
de, por meio da Gerência  
Operacional da DST/AIDS/
Hepatites Virais, vem  capaci-
tando profissionais de saúde 
para que eles possam reali-
zar o teste rápido dos quatro 
agravos HIV, sífilis, hepatites 
B e C, consequentemente im-

plantando  o teste nos muni-
cípios paraibanos. 

“Já implantamos em 
80% dos municípios, nas 
Unidades Básicas de Saú-
de, maternidades, hospitais, 
Unidades de Pronto Atendi-
mento (UPAs) e Centros de 
Testagem e Aconselhamento 
(CTAs). A pretensão do Mi-
nistério da Saúde, juntamen-
te com a Secretaria Estadu-
al, é que todas as Unidades 
Básicas de Saúde realizem o 
teste”, disse Améris Araújo, 
adiantando que a meta é que 
todos os municípios paraiba-
nos realizem o teste rápido 
até o final do ano, contando, 
para isso, com os municípios, 
que precisam estar aptos. 

Améris Araújo informou 
ainda que os usuários testa-
dos e identificados como re-
agente para o agravo da do-
ença são direcionados para 
os serviços de referências 
(hospitais, UPA e CTA) para 
consulta com infectologistas. 
Nos casos de confirmação 
do HIV/Aids, eles são enca-
minhados para o Complexo 
Hospitalar Clementino Fra-
ga e o Hospital Universitário 
Lauro Wanderley, ambos em 
João Pessoa, e o Hospital Uni-
versitário Alcides Carneiro, 
em Campina Grande. No caso 
das gestantes, o encaminha-
mento é para os HUs.

A chefe do Núcleo de 
Aids da SES explicou tam-
bém que, depois da consul-
ta e realização dos exames 
específicos, é iniciado o tra-
tamento e os pacientes têm 
direito ao medicamento, que 
é distribuído nas Unidades 
Dispensadoras de Medica-
mentos (UDMs),  localizadas 
em Cajazeiras, Patos, Cam-
pina Grande (2), Cabedelo, 
Santa Rita, João Pessoa (2). 
Outra unidade está sendo 
implantada no Município de 
Sousa, onde um profissional 
será capacitado na próxima 
semana.

José Alves 
zavieira2@gmail.com

Cleane Costa
cleanec@gmail.com

Recentemente, o Go-
verno do Estado entregou 
a Casa de Convivência João 
Paulo II para apoiar as pes-
soas que vivem com Aids e 
têm que se deslocar até João 
Pessoa para fazer tratamento 
no Complexo Hospitalar Cle-
mentino Fraga e no Hospital 
Universitário Lauro Wan-
derley. A casa de acolhida 

está localizada numa área 
do Hospital Padre Zé, onde 
mais de 200 pessoas, que 
antes eram acompanhadas 
em uma casa alugada próxi-
mo à Praça Dom Adauto, no 
Centro, são atendidas. A nova 
unidade possui arquitetura 
moderna, toda climatizada, 
com 24 acomodações com 
funcionamento de 24 horas.

O HIV (Vírus da 
Imunodeficiência Hu-
mana) é o causador da 
Aids (Síndrome da Imu-
nodeficiência Adquiri-
da), que provoca uma 
desordem do sistema 
imunológico, responsá-
vel pela defesa do orga-
nismo, tornando-o mais 
vulnerável ao desenvol-
vimento de doenças. 

A transmissão do 
vírus se dá de uma pes-
soa a outra através do 
sexo desprotegido e do 
compartilhamento de 
agulhas. A mãe pode 
passar o HIV para o 
filho durante a gesta-
ção, o parto ou o alei-
tamento.

Prevenção
A principal forma 

de prevenção da Aids é 
o uso do preservativo, 
mais conhecido como 
camisinha, nas rela-
ções sexuais e evitar o 

compartilhamento de 
seringas. A gestante 
portadora do HIV deve 
ter acompanhamento 
médico específico para 
não transmitir o vírus 
para o bebê.

Para descobrir se 
é portadora de HIV, a 
pessoa deve realizar o 
teste diagnóstico, feito 
a partir de uma amos-
tra de sangue. 

Tratamento
O controle da in-

fecção pelo HIV é re-
alizado por meio de 
medicamentos conhe-
cidos como antirretro-
virais, que impedem a 
multiplicação do vírus 
no organismo atuando 
em várias etapas de seu 
ciclo reprodutivo. O tra-
tamento não elimina o 
HIV, mas é fundamental 
para que o paciente te-
nha mais qualidade de 
vida.

Como tratar e prevenir

l De acordo com relatório das Nações Unidas (ONU) 
divulgado neste ano, 752 mil pessoas vivem com o vírus 
da Aids no Brasil. Esse número representa quase metade 
do total de casos na América Latina (1,6 milhão) e cerca 
de 2% do número de infectados no mundo (35 milhões).
l No Brasil, o número de novos casos de infecção pelo HIV 
cresceu 11% entre 2005 e 2013, quando aproximadamente 
42 mil pessoas contraíram o vírus no país. 

saiba mais

Evento lota hotéis e pousadas de Solânea

Solânea, município do 
Brejo paraibano fez na se-
mana passada sua estreia no 
Fórum do Turismo do Brejo 
Paraibano através do “Cami-
nhos do Frio – Rota Cultural 
2014”. O evento contou com 
apresentações de espetá-
culos circenses, palhaços, 
capoeiristas, dança, teatro, 
folclore e, na sexta-feira, com 
shows da Banda 7 de Natal e 
Cezzinha. No sábado as atra-
ções foram o Quinteto Chic, 
formado por músicos locais 
e Santanna, o Cantador. 

O festival que atraiu uma 
multidão de paraibanos e tu-
ristas impulsionou o turismo 
da cidade que teve ocupação 
de  100% dos leitos dos ho-
téis e pousadas. O mais inte-
ressante é que no período da 
noite o frio era intenso com 
a temperatura em torno dos 
14 graus. A programação 
agradou a todos e tudo trans-
correu num clima de confra-
ternização sem nenhum re-
gistro de violência.

Um grupo de jornalistas 
de diversos órgãos de comu-
nicação de João Pessoa par-
ticipou do evento através de 

um Fampress idealizado pela 
PBTur e visitou os principais 
pontos turísticos do municí-
pio. As visitas foram inicia-
das no Santuário do Padre 
Ibiapina, onde ele atuou du-
rante 30 anos como leigo ca-
tólico e outros 30 anos, como 
sacerdote. Ele foi professor, 
juiz, chefe de polícia e depu-
tado federal. Padre Ibiapina 
nasceu em Sobral, no Ceará 
e viveu boa parte de sua vida 
na Paraíba onde criou abri-
gos para meninas pobres e 
órfãs e trouxe cultura e saber 
para as populações caren-
tes. Ele morreu no Distrito 
de Santa Fé, no município de 
Solânea, onde se encontram 
seus restos mortais.

Em seguida, o grupo vi-
sitou o artesanato que é pro-
duzido em Solânea, depois 
foi conhecer o Antiquário 
da cidade que expõe entre 
diversos objetos coloniais, 
algumas peças barrocas. 
Em seguida, o grupo seguiu 
para a principal igreja cató-
lica da cidade que inclusive 
é tombada pelo Instituto do 
Patrimônio Histórico da Pa-
raíba. Na oportunidade foi 
celebrada uma missa com a 
participação do coral da Uni-
versidade Federal da Paraíba 

roTa CuLTuraL CaMinhos Do frio

que foi aplaudido de pé pelos 
fiéis.

Segundo o prefeito de 
Solânea, “Beto do Brasil”, 
todos os moradores da cida-
de ficaram satisfeitos com a 
participação do município na 
Rota Cultural Caminhos do 
Frio. Ele disse que o evento 
foi uma grande oportunida-
de para que todos pudessem 
mostrar um pouco sobre a 
história, as tradições e a cul-
tura local. “por ser o primei-
ro ano, participando dessa 
rota, ainda estamos ganhan-
do experiência, mas já temos 
informações de que o resul-
tado foi positivo e vamos nos 
preparar para mostrar muito 
mais no próximo ano”, disse 
o prefeito revelando que o 

evento fortalece o turismo 
em razão do frio que a cidade 
oferece nesta época do ano 
como principal atrativo.

Ainda de acordo com o 
prefeito, o forte da cidade é 
o comércio e todos os em-
preendedores do município 
já sentem os reflexos da Rota 
Cultural Caminhos do Frio, 
nos hotéis, pousadas, restau-
rantes, bares. A estimativa 
é de um crescimento bem 
acentuado no comércio em 
razão do evento, que além 
das atrações nacionais, tam-
bém valoriza o artista local.

Em setembro do ano 
passado foi lançado na cida-
de o “Festival Sons e Sabores” 
onde o forte é a gastronomia. 
E foi exatamente no lança-
mento desse festival que o 
prefeito “Beto do Brasil” viu 
a necessidade de investir 
no turismo de eventos para 
atrair turistas e se engajou 
a Rota Cultural Caminhos do 
Frio. Por causa dos resulta-
dos positivos para a cidade, 
o prefeito já anunciou para 
o mês de setembro o Festival 
da Primavera. O Município 
de Solânea fica a aproxima-
damente 142 quilômetros de 
João Pessoa e tem uma popu-
lação de 26.431 habitantes.

Roteiro fortalece o turismo

FOTO: Divulgação
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Jogo pela Série C será no 
PV e Botafogo pretende 
contar com sua torcida

O torcedor do Botafogo 
que quiser torcer pelo time 
no próximo sábado, no Clás-
sico Tradição, contra o Tre-
ze, vai poder comparecer ao 
Estádio Presidente Vargas. 
É que ficou decidido que a 
partida, programada para as 
19 horas e válida pela déci-
ma rodada do Campeonato 
Brasileiro da Série C,  não 
terá torcida única. Diante da 
decisão, a diretoria do Belo 
já enviou um ofício ao Treze, 
com cópia para a FPF e a CBF, 
solicitando 10 por cento dos 
ingressos, como prever o re-
gulamento para a torcida do 
time visitante.

A diretoria do Galo já vai 
providenciar um esquema 
especial de segurança, para 
que os torcedores da capital 
assistam o jogo com tran-
quilidade. Os locais, preços 
e o período de vendas dos 
ingressos deverão ser defini-
dos pelo Treze, ainda hoje.

Para esta partida, o téc-
nico do Botafogo, Marcelo Vi-
lar, terá o retorno do volante 
Hércules, que não enfrentou 
o Águia de Marabá, porque 
estava suspenso. O zagueiro 
Walter, que saiu machuca-
do no último jogo está em 
tratamento e não deverá ser 
problema para o jogo con-
tra o Galo. O Belo está com 
14 pontos e ocupa hoje a 
terceira posição no Grupo A 
da Terceirona. Uma vitória 
contra o Galo poderá levar o 
time à vice-liderança. 

Galo 
Os jogadores do Treze se 

reapresentam hoje pela ma-
nhã, quando farão um treino 
na Academia Korpus, já ini-
ciando a preparação para o 
“Clássico Tradição”, no próxi-
mo sábado, às 19 horas, con-
tra o Botafogo, no Presidente 
Vargas, pela décima rodada 
do Grupo A do Campeonato 
Brasileiro da Série C. Após a 
derrota para o Salgueiro, na 
última segunda-feira, o Galo 
ficou numa posição difícil na 
tabela, em sexto lugar, com 
10 pontos. Já o Belo está na 
terceira posição, com 14 
pontos. 

Ontem, no retorno da 
delegação de Salgueiro, o 
clima era de muita lamenta-
ção pela derrota, com um gol 
sofrido no finalzinho. Para o 
técnico Givanildo Oliveira, o 
resultado foi um pouco in-
justo para a equipe trezeana. 
“Não tivemos sorte. Estáva-
mos jogando de igual para 
igual com o Salgueiro, mas 
tivemos um jogador expulso, 
e isso complicou muito a si-
tuação. Esta Série C é muito 
disputada e qualquer detalhe 
faz uma grande diferença”. 

Givanildo agora espera 
uma vitória contra o Bota-
fogo, para encostar de novo 
no G4. “Vamos jogar em casa 
e enfrentar um adversário 
direto nesta luta pelo G4. Se 
conseguirmos uma vitória, e 
o Salgueiro tropeçar no líder 
Fortaleza, podemos até en-
trar no G4 já nesta rodada”, 
disse o técnico.

Para o clássico contra o 
Botafogo, o técnico Givanildo 
não contará com o zaguei-
ro Pity, que foi expulso e vai 
cumprir suspensão. 

Os paraibanos Na-
yara Licarião e Wilson 
Bodete conquistaram 
as primeiras colocações 
na primeira etapa do 
Campeonato Brasileiro 
de Kitesurfe, que ocor-
reu no último final de 
semana, na Praia de In-
termares, em Cabedelo. 

Retornando às 
disputas, após o nas-
cimento da filha Ayla, 
Nayara confirmou o 
favoritismo e obteve o 
troféu, com a cearense 
Liana Maia na segunda 
posição. Na regata mas-
culina, os paraibanos 
deram show, com Wil-
son Bodete na primeira 
posição, com o pes-
soense Ricardo Dutra 
na segunda.

A segunda etapa do 
Brasileiro vai acontecer 
no período de 10 a 12 
de outubro, na Ilha de 
Itaparica, na Bahia, com 
a última programada 

para novembro, em São 
Luís, no Maranhão. Ain-
da satisfeita com a boa 
performance e o pódio 
que teve na competição, 
Nayara Licarião home-
nageou a herdeira, que 
esteve presente durante 
a disputa em Intermares. 
A vida da hexacampeã 
brasileira de kitesurfe é 
outra desde que se tor-
nou mãe pela primeira 
vez. Apesar das dificul-
dades de treinar, cuidar 
da criança e ser dona de 
casa, a atleta está mais 
feliz e satisfeita pelo 
sonho realizado. 

“Tento se virar nos 
trintas, mas estou feliz 
e realizada na busca 
de novos títulos. 

Minha filha 
chegou em boa hora 
e creio que trará mui-
ta sorte para a mãe”, 
avaliou. Ela ressaltou 
que a meta é con-
quistar o sétimo título 
nacional consecutivo 
na categoria regata 
(racing) feminino. 

Licarião e Wilson Bodete 
vencem Brasileiro na PB

KITESURF

A paraibana An-
dressa, que faz parce-
ria com a sergipana 
Duda, conquistou o 
pódio no Campeonato 
Mundial de Vôlei de 
Praia Sub-19, que ocor-
reu no último final 
de semana, na cidade 
de Porto, em Portu-
gal. Elas venceram as 
alemãs Schneider e 
Arnholdt, por 2 sets 
a 1, parciais de 21/14, 
13/21 e 19/17. 

Nas semifinais as 
garotas derrotaram as 
tchecas, Adamcikova/
Valkova (2 sets a 0, com 
parciais de 21/14, 21/12, 
em 29 minutos. Com 
o resultado, Andressa 
obteve o primeiro títu-
lo internacional da car-
reira, enquanto Duda 
cravou seu nome na 
história dos Mundiais 
de base conseguindo o 
bicampeonato na dis-
puta. 

“Foi emocionante e 
ainda estou comemoran-
do, numa competição 
bastante acirrada nas 
areias portuguesas. 

Tivemos dificuldades no 
decorrer do jogo, mas 
fomos determinadas 
para garantir o pódio e 
dedicar a medalha ao 
esporte da Paraíba”, av-
aliou Andressa. Na final 
masculina o paraibano 
George Wanderley e o 
paranaense Arthur Lanci 
venceram os ucranianos 
Kovalov/Plotnytskiy por 
2 sets a 1 (21/18, 21/23 
e 15/11). Na semifinal, 
George e Arthur passar-
am pelos venezuelanos 
Tigrito e Peter por 2 sets 
a 0 (21/18, 21/18), em 37 
minutos. 

George comemo-
rou a dobradinha bra-
sileira no lugar mais 
alto do pódio e elo-
giou a preparação do 
país para o torneio 
em Portugal. “Tra-
balhamos duro para 
que esse momento 
pudesse ocorrer. Foi 
complicado e difícil, 
mas tivemos tranquili-
dade para conseguir o 
pódio. Acredito que o 
Brasil está no caminho 
certo”, comentou.

Atletas são campeões 
mundiais em Portugal

VÔLEI DE PRAIA

Equipe da capital quer contar com o apoio da sua torcida em mais um Clássico Tradição na Série C

Jogadores do Galo intensificam os treinamentos visando o compromisso contra o Botafogo, sábado

Foto: Reprodução/Internet
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Wellington Sérgio
wsergionobre@yahoo.com.br

Ivo Marques
ivo_esportes@yahoo.com.br

A semana de treinamen-
tos no Campinense começou 
com um objetivo traçado pelo 
treinador Freitas Nascimen-
to: o de corrigir o posiciona-
mento da zaga, que segundo 
ele, vem tomando gols por 
causa de falhas, e isso fez com 
que o clube ainda não tenha 
conseguido uma vitória na 
Série D do Campeonato Brasi-
leiro. No próximo domingo, a 
Raposa joga finalmente dian-
te de sua torcida. O Rubro-ne-
gro vai enfrentar o Baraúnas 
de Mossoró, às 16 horas, no 
Estádio Amigão, em Campina 
Grande.

Com apenas dois pontos, 
em dois jogos disputados, o 
Campinense necessita da vi-
tória contra o Baraúnas, para 
ficar na zona de classifica-
ção. Para o zagueiro Moacri, 
um dos mais criticados pela 
torcida, após o empate com a 
Jacuipense, em João Pessoa, 
falta um pouco mais de en-
trosamento na equipe.

“Foram poucos treinos 
até agora com este grupo, e 
é normal que surja um de-
sentrosamento e isso acaba 
repercutindo na defesa. Mas 
eu tenho certeza que neste 
primeiro jogo, realmente em 
casa, a coisa será diferente e 
o Campinense vai conquistar 

Freitas Nascimento dá ultimato e 
não quer mais falhas dos zagueiros 

CAMPINENSE

sua primeira vitória no cam-
peonato. O professor Freitas 
já se informou como joga o 
adversário e vai passar para 
a gente como devemos atuar 
para sair vencedor. Eu espe-
ro que a torcida compareça 
em massa e empurre nosso 
time para uma vitória”, disse 
Moacri.

Para o volante Basílio, 
não há motivos para deses-
pero porque a equipe está 
no caminho certo. “Tirando a 
Jacuipense, ninguém venceu 

no grupo. Este campeonato 
é muito nivelado. Fomos bem 
lá em Caruaru, e não fomos 
tão bem em João Pessoa, mas 
temos uma semana aí para 
corrigir os erros e não pode-
mos aqui estar buscando cul-
pados pelo empate. Quando 
o time acerta, acertam todos, 
e quando erra, erram todos 
também. A competição está 
apenas começando, e ainda 
vamos melhorar muito du-
rante os jogos”, argumentou 
o volante. (IM)

Rubro-negros ainda não venceram no Campeonato da  Série D

Nayara mais uma vez superou os obstáculos e foi campeã
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TSE disponibiliza relatório hoje
gastos de campanha

A data assegura a prioridade 
postal aos partidos políticos 
para a remessa da propaganda
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deputado quer punição 
para quem sonega infor-
mações na nota fiscal
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A exatos 60 dias das elei-
ções gerais de 2014, a Justiça 
Eleitoral já inicia, hoje, 6 de 
agosto, mais uma etapa do pro-
cesso eleitoral. A partir de hoje, 
estará disponível no portal do 
Tribunal Superior Eleitoral o 
primeiro relatório discrimina-
do dos recursos em dinheiro 
ou estimáveis em dinheiro 
recebidos pelos partidos po-
líticos, comitês financeiros e 
candidatos, para financiamen-
to da campanha eleitoral e dos 
gastos que serão realizados. 

De acordo com o Código 
Eleitoral, a data assegura a 
prioridade postal aos parti-
dos políticos para a remes-
sa da propaganda de seus 
candidatos registrados. On-
tem, apesar do feriado em 
comemoração aos 249 anos 
da cidade de João Pessoa, o 
Tribunal Regional Eleitoral 
da Paraíba realizou a sessão 
para o julgamento dos pedi-
dos de registro de candida-
tura apresentados até o dia 5 
do mês passado, cumprindo 
assim o calendário estabele-
cido pela Justiça Eleitoral.

Hoje é ainda o último 
dia para os órgãos de dire-
ção dos partidos políticos 
preencherem as vagas rema-
nescentes para as eleições 
proporcionais, observados 
os percentuais mínimo e má-
ximo para candidaturas de 
cada sexo, no caso de as con-
venções para a escolha de 
candidatos não terem indica-
do o número.  Nesta quarta-
feira, termina também o pra-
zo para o pedido de registro 
de candidatura às eleições 
proporcionais.

Sem prorrogações
Este dia 6 de agosto é 

também o prazo final para a 
publicação, no jornal oficial, 
das nomeações dos mesários 
que irão constituir as Mesas 
no dia do pleito com a desig-
nação dos devidos lugares. No 
município em que não houver 
jornal oficial, a publicação 
deve ser feita em cartório.

As empresas interes-
sadas em divulgar os resul-
tados oficiais das eleições 
também têm até hoje para 
solicitarem cadastramento à 
Justiça Eleitoral. E o eleitor 
que estiver fora do seu domi-
cílio eleitoral e quer reque-
rer a segunda via do Título 
Eleitoral em qualquer Car-
tório Eleitoral, esclarecendo 
se vai recebê-la na sua Zona 
Eleitoral ou naquela em que 
a requereu, também não terá 
o prazo prorrogado.

Satva Nélia Costa
satva_nelia@yahoo.com.br

Hoje também 
termina o prazo 
para o pedido de 
registro de 
candidatura às 
eleições 
proporcionais de 
outubro

O decreto que criou a Po-
lítica Nacional de Participação 
Social foi debatido ontem na 
Comissão de Direitos Humanos 
e Legislação Participativa (CDH).  
Entre os convidados, estava o 
secretário-geral da Presidência 
da República, Gilberto Carvalho.  
Houve possibilidade de partici-
pação da sociedade na discussão 
por meio dos canais de interati-
vidade do Senado.

A Política Nacional de Parti-
cipação Social foi instituída em 
maio deste ano pelo Decreto 
8.243/2014, que ficou conhecido 
como o “decreto dos conselhos 
populares”. O ato prevê a parti-
cipação social como método de 
governo, disciplinando os me-
canismos criados para compar-
tilhar decisões sobre programas 
e políticas públicas, tais como 
conselhos, conferências, ouvido-
rias, mesas de diálogo, consultas 
públicas, audiências públicas e 
ambientes virtuais de participa-
ção social.

A medida, no entanto, foi 
duramente criticada pela opo-
sição, que a considerou incons-
titucional e conflitante com os 
meios de participação e repre-
sentação política já existentes. 
Até mesmo parlamentares da 
base governista argumentaram 
que o tema, em vez de ser dis-
ciplinado por um ato da Presi-
dência da República (como é o 
decreto), deveria ser objeto de 

CDH voltou ontem à discussão do assunto
poLÍtIca nacIonaL de partIcIpação socIaL

Gilberto Carvalho é ministro chefe da Secretaria-Geral da Presídência da República, e foi um dos debatedores, ontem

discussão no Congresso Nacional 
antes de ser transformado em 
norma legal. A audiência pública 
foi proposta pela senadora Ana 
Rita (PT-ES).

Além do ministro Gilberto 
Carvalho, debateram o tema o 
coordenador do Núcleo de Es-
tudos da Paz e Direitos Huma-

nos da Universidade de Brasília 
(UnB), José Geraldo de Sousa 
Júnior; a presidente do Con-
selho Nacional de Segurança 
Alimentar e Nutricional (Con-
sea), Maria Emília Pacheco; e 
Ronaldo Tamberlini Pagotto, 
representante de movimentos 
sociais.

participação popular
Quem ainda tiver interesse 

de participar com comentários 
ou perguntas poderá fazê-lo 
por meio do Portal e-Cidadania, 
no link http://www12.senado.
gov.br/ecidadania, e do Alô Se-
nado, através do número 0800 
61 22 11. 

FOTO: Reprodução/Internet

O deputado esta-
dual Anísio Maia (PT) 
elogiou a ação do Po-
der Executivo Estadual 
pela iniciativa de en-
viar à Assembleia Le-
gislativa do Estado o 
projeto de lei regula-
mentando o serviço de 
transportes alternati-
vos na Paraíba.

“Mesmo sendo lí-
der da oposição na 
época, reconheci o mé-
rito desta ação em bus-
car uma solução para a 
categoria. 

Vi na apresentação 
do projeto uma gran-
de oportunidade para 
resolver um problema 
que se arrasta há anos 
no nosso Estado”, ob-
servou o deputado pe-
tista que participou, de 
uma reunião com re-
presentantes dos trans-
portes alternativos, em 
Campina Grande.

Durante o encon-
tro,  o deputado pro-
meteu  que continuará, 
a exemplo do Executi-
vo, dialogando com a 
categoria e disse  que 

como integrante do 
Poder Legislativo vai 
trabalhar pela regula-
mentação e aprovação 
definitiva do projeto 
que tramita na Casa.

Presente à reu-
nião, o motorista alter-
nativo Marcos Antônio 
Araújo lembrou que a 
categoria lutava há 
muito tempo por uma 
solução que atendes-
se a todos e agrade-
ceu ao governo pela 
coragem de ter “com-
prado” a luta dos al-
ternativos. 

“Hoje, a nossa 
categoria está muito 
próxima de ser regu-
lamentada e deixar 
pra trás o tempo em 
que trabalhávamos 
escondidos devido a 
perseguição. 

O Executivo já fez 
a sua parte, apresen-
tando a lei, e agora 
queremos que a As-
sembleia cumpra o 
seu papel e garanta 
as nossas conquistas”, 
ressaltou Marcos An-
tônio.

Anísio Maia (PT) faz 
elogios ao Executivo

transporte aLternatIvo

As duas tentativas de dar 
início ao esforço concentrado 
na Câmara, na manhã de on-
tem (5), falharam. As sessões 
marcadas para as 9h e, depois, 
para as 11h foram encerradas 
por falta de quórum. Na pauta, 
uma série de matérias aguar-
dam decisão, entre elas, o pro-
jeto que suspende o decreto 
da presidente Dilma Rousseff 
que institui a Política Nacional 
de Participação Social (PDC 
1.491/14), considerado o item 
mais polêmico a ser votado.

Antes do recesso de julho, 
em função da Copa do Mun-
do e da disputa eleitoral que 
começa a engrenar a partir 
deste mês, o acordo entre os 
parlamentares era concentrar 
esforço para votar as matérias 
pendentes em duas semanas 
do segundo semestre: uma 
em agosto e outra em setem-
bro. No entanto, já na primeira 
oportunidade, o acordo não se 
concretizou.

Na pauta que sequer foi 
tocada também estão a medi-
da provisória que flexibiliza 
o horário de transmissão do 
programa A Voz do Brasil e as 
propostas de regulamentação 
da jornada de trabalho de en-
fermeiros e de caminhoneiros.

O presidente da Câmara, 

Henrique Eduardo Alves (PM-
DB-RN), vai apelar aos líderes 
durante a reunião marcada 
para o início da tarde para que 
o processo não fracasse. “Tem 
uma pauta muito importante 
e farei um apelo para que não 
façam obstrução. Já é tão difícil 
conseguir um esforço concen-
trado em um período eleitoral 
e não vamos votar? Vou pedir 
para que, quem for contrário, 
que vote contra, mas não obs-
trua”, declarou.

Mesmo com a determi-
nação de Alves de alcançar 
resultado no esforço concen-
trado, os impasses em torno 
de alguns itens não projetam 
um cenário muito otimista. 
Além da polêmica sobre o 
decreto da presidente Dilma 
Rousseff, uma outra matéria 
que também divide a Casa 
pode entrar na lista de vota-
ções. Hoje, pela manhã, o go-
vernador de São Paulo, Geral-
do Alckmin, veio pedir para 
que Alves inclua na pauta um 
requerimento de urgência 
para votar o projeto de lei (PL 
7.197/2002) que altera pon-
tos do Estatuto da Criança e 
do Adolescente (ECA).

De acordo com o relator 
da proposta, deputado Carlos 
Sampaio (PSDB-SP), o texto 

está pronto para ser votado, 
mas, como aguarda uma deci-
são na comissão especial cria-
da para analisar propostas 
que tratavam sobre o mesmo 
assunto na Casa, ainda esbar-
ra na resistência de partidos 
da base, que não querem que 
a proposta avance como está. 
Com a aprovação do requeri-
mento, o projeto poderia ser 
votado imediatamente em 
plenário.

“Eram quase 20 pro-
jetos (que tramitavam na 
Câmara) para ampliar as 
penas e usei muitos pontos 
para fazer este substitutivo. 
Há quase uma unanimidade 
nesta Casa para que as pe-
nas sejam mais graves em 
alguns casos”, declarou o de-
putado.

Sampaio e Alckmin 
destacaram pontos como 
a elevação do tempo de in-
ternação para jovens que 
cometerem atos infracio-
nais graves, como estupro 
e sequestro, dos atuais três 
anos para oito anos. Outra 
mudança proposta é a se-
paração do jovem internado 
que completa 18 anos dos 
demais. Hoje, todos ficam no 
mesmo estabelecimento até 
21 anos.

Início do esforço concentrado 
na Câmara não obteve êxito

faLtou quórum



Oposição cobra esclarecimentos 
de denúncias na CPI da Petrobras
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NACIONAL

O senador José Agripino
sugeriu que  José Pimentel 
(PT-CE) deixe a relatoria 

auniao.opiniao@gmail.com

Ianoni
Marcus

Entre o eleitor e os 
candidatos eleitos 

está o poder econômico 
Iniciada a prestação de contas mensal dos candidatos 

aos cargos eletivos em disputa na atual campanha eleitoral, 
explicita-se novamente algo que tem sido familiar ao 
sistema político brasileiro: a tendência à onipresença 
do financiamento privado empresarial, que doa alguns 
bilhões de reais em eleições como a desse ano. Não vou 
aqui dar dados sobre essa realidade. Eles são muitos e 
têm sido divulgados por várias fontes. Meu objetivo é 
fazer uma rápida reflexão sobre algumas implicações do 
financiamento político empresarial para a representação 
política e sobre o que pode ser feito para mudá-lo.

Financiamento político é o recurso destinado a 
financiar duas instituições políticas, os partidos e as 
eleições. No Brasil, o financiamento político é misto, 
público e privado, mas a presença dos recursos 
provenientes de fontes privadas, sobretudo as empresas, 
é desproporcional em relação ao montante público. Os 
partidos e as campanhas eleitorais recebem, de maneira 
direta ou indireta, financiamento público, seja através 
do fundo partidário ou do horário eleitoral gratuito. Mas 
pessoas físicas e jurídicas também podem contribuir 
para os partidos políticos e para os candidatos a todos os 
cargos. As pessoas físicas podem contribuir até o limite 
de dez por cento dos rendimentos brutos auferidos no 
ano anterior à eleição. O limite das pessoas jurídicas é de 
dois por cento do faturamento bruto do ano anterior à 
eleição. Na prática, essas regras têm ensejado a privatização 
do processo eleitoral e do resultado das eleições. O que 
significa dizer isso? Significa que as campanhas eleitorais 
mais visíveis e os vencedores são os que mais arrecadam 
recursos privados. Ação Direta de Inconstitucionalidade 
(ADI), com pedido de medida cautelar, de autoria da Ordem 
dos Advogados do Brasil (OAB), que tramita no Supremo 
Tribunal Federal (STF) considera que o financiamento 
de campanhas por empresas, facultado na legislação 
partidária e eleitoral, fere os princípios constitucionais 
de igualdade, democracia e República. Como pensar 
em igualdade de participação dos candidatos nas 
eleições se a regra é que vencem os que arrecadam mais 
dinheiro dos empresários? Como pensar em democracia 
representativa enquanto poder do povo, exercido por 
meio dos representantes, se os candidatos mais ricos em 
recursos provenientes de fontes empresariais vencem as 
eleições, ou seja, se o que predomina é o poder dos mais 
ricos? E como pensar em República se a representação 
popular dá lugar à representação do poder privado das 
empresas, em detrimento da coisa pública? Desde abril, 
a votação da petição da OAB está em mãos do ministro 
Gilmar Mendes, que pediu vistas na ação. No entanto, a 
votação está em 6 a 1 a favor da medida da OAB, de modo 
que não há mais como alterar esse resultado e, ao que 
tudo indica, as legislações partidária e eleitoral terão que 
ser alteradas em relação ao financiamento por parte das 
empresas. Se as empresas querem contribuir, um meio de 
fazê-lo seria doarem para um fundo público, administrado 
pelo Tribunal Superior Eleitoral, e distribuído aos partidos 
com base em algum critério de proporcionalidade, tal como 
ocorre, por exemplo, com o fundo partidário. Há propostas 
institucionais nesse sentido.

Reclama-se muito da corrupção. Porém, além de 
reclamar, é preciso combatê-la. Uma porta de entrada 
principal da corrupção é o financiamento privado 
empresarial. Como diz a expressão de origem inglesa, “não 
existe almoço grátis”. Os doadores demandam, em troca, 
benesses, favores, obras superfaturadas, privilégios na 
oferta de serviços, tratamento especial etc. Mas a grande 
mídia, que grita contra a corrupção, aborda muito pouco 
a reforma política, que tem como um de seus principais 
objetivos o enfrentamento do problema do financiamento 
empresarial, uma das mais importantes fontes da 
corrupção.

Mas as organizações da sociedade civil estão 
mobilizadas em torno da reforma política. Um dos 
principais pontos na luta pela reforma política é a retirada 
do financiamento empresarial do caminho que liga o 
eleitor ao eleito. Há em andamento duas grandes iniciativas 
populares de luta pela reforma política, o “Projeto de 
Iniciativa Popular de Reforma Política e Eleições Limpas 
(reformapoliticademocratica.com.br) e o “Plebiscito 
Popular por uma Constituinte Exclusiva e Soberana do 
Sistema Político” (plebiscitoconstituinte.com.br). Se o 
Congresso Nacional não vem até o povo, o povo vai até 
ele, através dos canais institucionais de democracia 
direta que alimentam as duas campanhas populares 
mencionadas.

*Marcus Ianoni é cientista político, professor de Ciência 
Política da Universidade Federal Fluminense (UFF) e 
pesquisador das relações entre Política e Economia.

Senadores da oposição 
foram à tribuna do Plenário, 
nessa segunda-feira (4), pe-
dir providências em relação 
à denúncia de combinação 
de perguntas entre mem-
bros da CPI da Petrobras e 
executivos da estatal. O líder 
do DEM, José Agripino (RN), 
sugeriu que o senador José 
Pimentel (PT-CE) deixe a re-
latoria da CPI, a não ser que 
surjam explicações “cabais”.

O senador Rodrigo 
Rollemberg (PSB-DF) disse 
que a denúncia, feita pela 
Revista Veja, desmoraliza 
o Congresso Nacional. Ele 
pediu uma apuração apro-
fundada dos fatos pela Mesa 
do Senado. Também o sena-
dor Álvaro Dias (PSDB-PR) 
cobrou providências e che-
gou a sugerir a extinção da 
CPI exclusiva do Senado.

O líder do PSDB, Aloysio 
Nunes Ferreira (SP), sugeriu 
a interrupção dos trabalhos 
da CPI do Senado. Segundo 
ele, não há como negar que 
o acerto nos depoimentos 
beneficiou a presidente Dil-
ma Rousseff, que presidia o 
Conselho de Administração 
da Petrobras à época da com-
pra da refinaria de Pasadena 
(EUA) - um dos eixos de in-
vestigação da CPI.

Cristovam Buarque 
(PDT-DF) lamentou o possí-
vel envolvimento de senado-
res na combinação e afirmou 
que uma investigação por 
parte do Poder Judiciário tal-
vez seja mais produtiva para 
esclarecer os fatos.

Segundo a denúncia 
da Revista Veja, depoentes 
como a atual presidente da 
Petrobras, Graça Foster, e o 
ex-diretor da área interna-
cional da empresa Nestor 
Cerveró tiveram acesso ante-
cipado às perguntas e foram 
orientados quanto às respos-
tas.

Em nota à imprensa, o 
relator José Pimentel negou 
ter orientado pessoas ouvi-
das pela CPI, acrescentando 
que muitas das perguntas 
feitas já constavam do pla-
no de trabalho da comissão, 
aprovado em 14 de maio. Ele 
disse que pediu à presidên-
cia da CPI os esclarecimentos 
dos fatos.

O presidente da CPI, 
Vital do Rêgo (PMDB-PB), 
declarou-se surpreso com 
a denúncia e garantiu que a 
comissão fará um procedi-
mento próprio de apuração 
dos fatos. Em nota, ele res-
saltou ainda que “qualquer 
favorecimento que possa le-
var à mitigação do poder in-
vestigatório é prejudicial ao 
trabalho desenvolvido pelo 
colegiado”.

Aloysio Nunes (PSDB-SP) líder do partido no Senado e Álvaro Dias (PSDB-PR) querem fim da CPI na Casa

A comissão mista que 
analisa a Medida Provisória 
649/14 se reuniu ontem, 
na Câmara Federal, para 
apresentação do relatório 
do deputado Andre Moura 
(PSC-SE). A MP adia para 
2015 a punição para as em-
presas que não detalharem, 
na nota fiscal, os impostos 
embutidos no preço dos 
produtos e serviços.

A fiscalização pelos Pro-
cons Estaduais deveria ter 
começado no dia 9 de junho, 
mas a MP enviada pelo go-
verno determina que, até 31 
de dezembro, a fiscalização 
será “exclusivamente orien-
tadora”, sem punições.

A MP altera a Lei 
da Transparência Fiscal 
(12.741/12), que instituiu a 
obrigatoriedade de divulga-
ção dos impostos pagos pelo 
consumidor.

Segundo adiamento
Esta é a segunda vez que 

o prazo para aplicação das 
punições é adiado. A redação 
original da norma previa que 

a obrigação de identificar os 
tributos passaria a ser cobra-
da no dia 10 de junho do ano 
passado. Na época, porém, 
o governo acolheu pedidos 
de adiamento dos empresá-
rios, que queriam mais tem-
po para colocar a medida 
em prática. Com isso, adiou 
por um ano, por meio da MP 
620/13, a aplicação da multa 
pelo descumprimento, que 
acabaria na próxima semana.

A Secretaria da Micro e 
Pequena Empresa da Presi-
dência da República infor-
mou  que o prazo foi esten-
dido em função da exigência 
de discriminação do percen-
tual ou dos valores absolutos 
dos impostos referentes à 
União, aos Estados e muni-
cípios. A divulgação poderá 
ser feita em nota ou cupom 
fiscal, com valores separados 
por entes tributantes, ou por 
meio de cartazes e painéis 
afixados em local visível do 
estabelecimento.

Tributos
A Lei 12.741 estabelece 

que deverão ser identifica-
dos nove tributos: Imposto 
de Renda, Contribuição So-
cial sobre o Lucro Líquido 
(CSLL), IOF, IPI, PIS/Pasep, 
Cofins, Cide-combustíveis, 
ICMS e ISS. Os dois últimos 
são, respectivamente, das 
esferas estadual e municipal. 
Os demais são arrecadados 
pelo Governo Federal.

A regulamentação é fa-
cultativa para os microem-
preendedores individuais 
(MEIs). As microempresas e 
empresas de pequeno porte 
podem informar apenas a 
alíquota em que estão en-
quadradas no Simples Na-
cional. Empresas de porte 
médio e grande têm a obri-
gação de detalhar os impos-
tos em valores absolutos 
ou percentuais, por entes 
tributantes, ou seja, federal, 
estadual e municipal.

A MP 649 será analisa-
da por uma comissão mista 
de deputados e senadores. 
depois, passará pelos ple-
nários da Câmara dos De-
putados e do Senado.

Deputado quer punição para quem 
sonega informações na nota fiscal

DETALHAMENTO DE IMPOSTOS

Projeto em debate torna ato de 
improbidade a renúncia de ISS abai-
xo da alíquota mínima; amplia a 
lista de serviços tributáveis pelo im-
posto; e trata do repasse de tributos 
estaduais para os municípios, entre 
outros pontos.

A Comissão de Desenvolvimen-
to Econômico, Indústria e Comércio 
realizou audiência pública ontem so-
bre o Projeto de Lei Complementar 
(PLP) 366/13, que pune como ato de 
improbidade administrativa a deci-
são de autoridades de municípios e 
do Distrito Federal de concederem 
benefícios com renúncia do Imposto 
sobre Serviços (ISS) abaixo da alíquo-
ta mínima de 2%.

Ao mesmo tempo, o texto inclui 
17 categorias na lista de serviços da 
lei do ISS, que não é exclusiva, mas 
explicita que tipo de serviço deve 
ser taxado sem dúvida. Entre elas, a 
confecção de lentes oftalmológicas 
sob encomenda; a aplicação de tatua-
gens; a disponibilização de conteúdos 
de áudio, vídeo, imagem e texto em 
páginas eletrônicas; guincho intramu-
nicipal, guindaste e içamento; moni-
toramento de animais de rebanho; e 

serviços de transporte coletivo muni-
cipal rodoviário, metroviário, ferro-
viário e aquaviário de passageiros. O 
debate foi proposto pelo deputado 
Guilherme Campos (PSD-SP), que é 
relator da proposta na Comissão de 
Desenvolvimento Econômico.

Foram convidados:
- o presidente da Associação Bra-

sileira da Indústria Gráfica (Abigraf), 
Levi Ceregato;

- o consultor jurídico da Associa-
ção Brasileira das Produtoras de Fo-
nogramas Publicitários (Aprosom), 
Paulo Gomes de Oliveira Filho; 

- a diretora-executiva da Associa-
ção Brasileira da Produção de Obras 
Audiovisuais (Apro), Sonia Regina 
Piassa; 

- o presidente da Associação Bra-
sileira de Mídia Out Of Home (AB-
DOH), Ubiratan Macedo; 

- a secretária-executiva do Grupo 
de Estudos Tributários Aplicados (Ge-
tap), Zabetta Macarini Carmignani 
Gorissen; 

- e a presidente-executiva da In-
dústria Brasileira de Árvores (IBÁ), 
Elizabeth de Carvalhaes.

ISS dos municípios entra em debate

Em nota à
imprensa, o 
relator José 
Pimentel negou 
ter orientado 
pessoas 
ouvidas pela 
CPI

Foto: Reprodução/Internet
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Pagamento será feito 
junto a benefícios da fo-
lha deste mês de agosto

Previdência antecipa parcela do 13o 
salário a aposentado e pensionista  

PolíticasBRASIL &  
MUNDO

15

A antecipação de 50% do 
abono salarial de 2014 a apo-
sentados e pensionistas foi 
oficializada ontem, por meio 
do Decreto nº 8.292, publica-
do no Diário Oficial da União. 
O pagamento da primeira par-
cela do 13º salário será reali-
zado junto aos benefícios da 
folha de agosto, que vão ser 
depositados entre os dias 25 
de agosto e 5 de setembro.

Desconto do IR
Nesta primeira parcela, 

não haverá desconto de Im-
posto de Renda (IR). O impos-
to será cobrado no pagamento 
da segunda metade do abono, 
que vai ser depositada entre o 
final de novembro e o começo 
de dezembro.

Essa é a nona vez que a 
Previdência paga antecipa-
damente uma parcela dessa 
gratificação, a primeira foi em 

2006. O abono salarial a apo-
sentados e pensionistas foi 
instituído pela Lei nº 8.213, de 
24 de julho de 1991. O valor a 
ser antecipado será calculado 
com base no total de meses 
que o beneficiário recebeu 
seu benefício previdenciário, a 
partir de janeiro deste ano.

Desse modo, se o bene-
ficiário começou a receber 
sua aposentadoria em janeiro 
deste ano, o cálculo será feito 
sobre os 12 meses do ano e 
o valor a ser depositado será 
correspondente a 50% desse 
total. Se o beneficiário come-
çou a receber em fevereiro, 
o cálculo será feito sobre 11 
meses; se os recebimentos 
começaram a ser depositados 
em março, o cálculo será rea-
lizado sobre 10 meses, e assim 
por diante.

Auxílio-doença
Os segurados que estão 

em auxílio-doença também 
recebem uma parcela menor 
que os 50%, devido ao cará-
ter temporário do benefício. 

Nesse caso, o INSS calcula a 
antecipação proporcional ao 
período. Por exemplo, um be-
nefício iniciado em janeiro e 
ainda em vigor em agosto terá 
o 13º salário calculado sobre 
oito meses. 

Cálculo
O segurado receberá, por-

tanto, metade deste valor. Em 
dezembro, caso ainda esteja 
afastado, o segurado irá rece-
ber o restante. Se tiver alta an-
tes, o valor será calculado até o 
mês em que o benefício vigorar 
e acrescido ao último paga-
mento do benefício.

Por lei, não têm direito ao 
13º salário os seguintes bene-
fícios: amparo previdenciário 
do trabalhador rural, renda 
mensal vitalícia, amparo assis-
tencial ao idoso e ao deficien-
te, auxílio-suplementar por 
acidente de trabalho, pensão 
mensal vitalícia, abono de per-
manência em serviço, vanta-
gem do servidor aposentado 
pela autarquia empregadora e 
salário-família.

Desde o dia 6 de julho, quando a 
propaganda política nas ruas foi libera-
da pela Justiça Eleitoral, a ordem para 
muitos candidatos é aparecer. Na bri-
ga pela exposição da imagem, alguns 
candidatos abusam de cartazes, faixas 
e panfletos. Mas, em muitos casos, em 
vez de atrair novos eleitores, o efeito 
acaba sendo o contrário.

A contadora Rosângela Ferreira 
critica o uso excessivo, pelos candida-
tos, de faixas e cavaletes nas ruas. “Não 
gosto! Não é bonito e não interessa a 
ninguém.”

“Não gosto! Isso não é bom. É uma 
poluição visual para a cidade. Não é bo-
nito e não interessa a ninguém. O que 
nós queremos é que a cidade esteja lim-
pa, organizada, a gente fica caminhan-
do por aqui e vendo esse horror. Minha 
filha já disse que não vota em candida-
to que suja a cidade”, reclama a conta-
dora Rosângela Ferreira.

“Isso não me influencia positiva-
mente em nada, só polui e atrapalha”, 
diz o jornalista Amaro Peixoto. Há tam-
bém aqueles indiferentes às propagan-
das que proliferam nas cidades. “Eu não 
me importo. Acho que não atrapalha. 
Tem uns locais permitidos, não atrapa-
lham a circulação”, diz a estudante Sô-

nia Lopes. A insatisfação de boa parte 
dos eleitores não está só nas ruas. Nas 
redes sociais, várias páginas foram cria-
das com o intuito de incentivar o eleitor 
a postar fotos de práticas que desapro-
vam. Uma delas é a “Diga não ao can-
didato sujão”, no Facebook. Na mesma 
rede social há também um evento virtu-
al chamado “Nesse eu não voto!”, que 
coloca na “lista negra” candidatos que 
abusam de cartazes e faixas nas cidades 
e que enviam mensagens instantâneas 
para celulares sem autorização.

 “O administrador do perfil sempre 
procura orientar para não quebrar, chu-
tar ou retirar do local [o material dos 
candidatos que está na rua]. A retirada 
ou punição aos que desobedecem à lei 
não nos cabe. Apenas demonstramos 
aos candidatos que o cidadão de Brasí-
lia não está gostando de ver sua cidade 
invadida por cavaletes, faixas e outros 
meios de publicidade”, diz Hélcio Go-
mes, um dos que confirmou presença 
no evento criado na rede social.

Na avaliação do advogado especia-
lista em direito eleitoral e membro do 
Movimento de Combate à Corrupção 
Eleitoral (MCCE), Luciano Santos, existe 
uma intolerância não só com a campa-
nha, mas com a política como um todo.

Eleitores criticam o excesso 
de propaganda em ruas do DF
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O presidente do Banco 
Central (BC), Alexandre Tom-
bini, considera que a inflação 
no Brasil tem que ser mais 
baixa, mas considera que não 
há descontrole nenhum dos 
preços. Tombini participa de 
audiência pública na Comis-
são de Assuntos Econômicos 
(CAE) do Senado, ontem.

Para Tombini, não há que 
se falar em crise na economia 
brasileira, que está com me-
nor nível de desemprego e 
com inflação sob controle. Ele 
foi questionado pelo senador 
Ricardo Ferraço (PMDB-ES) 
se o país não estaria passan-
do por um período de esta-
gflação (combinação de es-
tagnação da economia com 
preços em alta).

Na apresentação aos se-
nadores, Tombini disse que a 
inflação encerrará 2014 den-
tro dos limites da meta, que 
tem como centro 4,5% e limite 
superior de 6,5%. “No que se 
refere à variação mensal dos 

preços, desde março a eco-
nomia mostrou significativa 
desinflação dos preços ao con-
sumidor e, principalmente, 
dos preços no atacado. Sobre 
estes últimos, houve deflação 
nos últimos três meses, o que 
sugere que a inflação ao con-
sumidor tende a permanecer 
bem-comportada nos meses à 
frente”, disse Tombini.

Mas Tombini ponderou 
que a inflação acumulada em 
12 meses tende a se mostrar 
ainda em patamares eleva-
dos, devido ao realinhamento 
das taxas de câmbio de eco-
nomias emergentes e avan-
çadas e entre preços adminis-
trados e livres.

“Para combater essas e 
outras pressões de preços, a 
propósito, as condições mo-
netárias foram apertadas [au-
mentos da Selic], e os efeitos 
da elevação da taxa Selic so-
bre a inflação, em parte, ain-
da estão por se materializar”, 
ressaltou Tombini.

Sobre os investimentos, 
Tombini avaliou que após “sig-
nificativa expansão” de 5,2% 

em 2013, está havendo uma 
certa acomodação. “Mas, no 
acumulado dos últimos qua-
tro trimestres findos em mar-
ço, a expansão alcança 4,1%. 
Prospectivamente, minha ava-
liação é que o desempenho da 
formação de capital [investi-
mentos] este ano será menos 
favorável do que o observado 
em 2013”, acrescentou.

Tombini também prevê 
que a economia brasileira de-
verá crescer em ritmo menor 
este ano, em relação a 2013. 
“O ritmo de expansão da ati-
vidade econômica em 2014 
tende a ser menos intenso do 
que o observado no ano pas-
sado, mostrando moderação, 
[ficando] próximo da estabi-
lidade no primeiro semestre, 
e recuperação ao longo do 
segundo semestre deste ano”, 
disse. Ele acrescentou que 
“em horizonte mais amplo, 
uma vez vencido o atual ciclo 
de ajustes, o ritmo de cresci-
mento tende a retornar para 
patamares mais próximos do 
crescimento do produto po-
tencial”.

Presidente do BC diz que país não 
enfrenta descontrole da inflação

NO SENADO

Foto: Macerlo Garmago/AG

Kelly Oliveira
Repórter da Agência Brasil 

Candidatos a cargos eletivos abusam de cartazes, panfletos e faixas em ruas de Brasília

Equipe busca 
sobreviventes 
de terremoto 
na China

Da Agência Lusa
As equipes de socorro 

da China continuam as bus-
cas por sobreviventes após 
o terremoto de 6,1 graus na 
escala Richter, ocorrido no úl-
timo domingo (3), nas regiões 
montanhosas do Sudoeste do 
país e que provocou a morte 
de mais de 380 pessoas.

O terremoto ocorreu às 
16h30 (horário local), no nor-
deste da província de Yunnan. 
O epicentro foi registrado a 
uma profundidade de aproxi-
madamente dez quilômetros, 
segundo o instituto geofísico 
norte-americano (USGS).

Os últimos números 
das autoridades chinesas 
confirmam 381 mortes, mi-
lhares de feridos e mais de 
40.000 casas danificadas ou 
totalmente destruídas. Mais 
de 7.000 pessoas, incluindo 
5.000 soldados, estão tra-
balhando nas operações de 
busca e salvamento.

Da Agência Lusa 
O avião com a segunda ví-

tima norte-americana infecta-
da com o vírus ebola, a missio-
nária Nancy Writebol, partiu 
ontem da Libéria com destino 
a Atlanta, nos Estados Unidos, 
onde será tratada no mesmo 
hospital que o médico Kent 
Brantly, também infectado.

O avião que transporta 
Writebol, de 59 anos, deverá 
aterrissar hoje, ao meio-dia, 
na Base Militar de Dobbins 
Air, de onde a doente será 
transportada para o Hospital 
da Universidade Emory de 
Atlanta, informou a imprensa 
norte-americana.

O avião, com uma sala de 
isolamento necessária para o 
transporte, só tem capacidade 
para uma pessoa, por isso teve 
de regressar à Libéria para 
transportar Writebol, depois 
de deixar Brantly no centro 
médico no último sábado (2). 

Bruce Johnson, o presidente de 
SIM USA, associação de ajuda 
humanitária para a qual traba-
lha Writebol, disse que ela está 
conseguindo andar. Tom Frie-
den, diretor do Centro de Con-
trole e Prevenção de Doenças 
dos Estados Unidos, informou, 
na última segunda-feira (4), 
que Brantly, de 33 anos, apre-
senta sinais de melhora, o que 
considera “encorajador”.

Brantly e Writebol desen-
volveram os sintomas do ebo-
la – febre, vômitos e diarreia 
– durante o trabalho na Libé-
ria. Análises do sangue confir-
maram que eles tinham a do-
ença, no fim de julho. O surto 
de ebola é o maior registrado 
até agora e, segundo dados da 
Organização Mundial da Saú-
de divulgados hoje, já infectou 
1.603 pessoas, das quais 887 
morreram na Serra Leoa, 
Guiné e Libéria, os três paí-
ses mais afetados.

Segunda vítima dos 
EUA segue para Atlanta

VÍRUS EBOLA

Da Agência Lusa 
O Exército israelense 

anunciou ontem ter retirado to-
das as tropas da Faixa de Gaza. 
“Todas as nossas forças saíram 
de Gaza”, disse o general Moti 
Almoz à Rádio Militar, depois de 
ter entrado em vigor, no início 
da manhã, um novo cessar-fogo 
de 72 horas, acertado nessa úl-
tima segunda-feira.

No dia 8 de julho, Israel 
deu início à operação militar 
Margem Protetora, com ata-
ques aéreos para responder 
ao disparo de foguetes palesti-
nos, a partir da Faixa de Gaza, 
contra o seu território. Em 17 
de julho, o Exército israelense 
começou manobras terrestres 
para destruir a rede de túneis 
construída pelo movimento 

radical palestino Hamas, que 
controla a região desde 2006 e 
é usada para ataques em zonas 
fronteiriças. Mais de 1.850 pa-
lestinos morreram em 28 dias 
de ofensiva. Do lado israelense, 
morreram cerca de 60 pessoas.

Uma criança morreu e 30 
pessoas ficaram feridas após o 
ataque a um campo de refugia-
dos na Faixa de Gaza na última 
segunda-feira, minutos após o 
início do cessar-fogo unilateral 
israelense, informaram fontes 
médicas. O ataque atingiu uma 
casa no campo de refugiados 
de Shati, matando uma menina 
de 8 anos, informou o porta-
-voz dos serviços de emergên-
cia palestinos, Ashraf Al Qudra. 
Testemunhas disseram que foi 
um ataque aéreo de Israel, mas 

o Exército israelense não co-
mentou imediatamente o inci-
dente, informando apenas que 
investigaria o caso. No início do 
dia, o Exército israelense anun-
ciou um cessar-fogo unilateral 
com duração de sete horas, co-
meçando às 8h.

O Hamas disse que acei-
taria a manutenção do cessar-
-fogo, mas alertou os pales-
tinos para “terem precaução 
máxima” ao sair das suas ha-
bitações. O Exército israelense 
afirmou que o cessar-fogo terá 
efeito sobre todo o território 
palestino, exceto a Leste de 
Rafah, no Sudoeste da Faixa de 
Gaza, perto da fronteira egíp-
cia, onde os confrontos conti-
nuam e três soldado morreram 
na última sexta-feira.

Israel anuncia retirada de tropas 
e ataque mata crianças e fere 30

FAIXA DE GAZA
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